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IHP news 758 :    A festa acabou 

( 19 de janeiro de 2024)     

O boletim informativo semanal sobre Políticas de Saúde Internacionais (IHP) é uma iniciativa da unidade de 
Políticas de Saúde do Instituto de Medicina Tropical em Antuérpia, Bélgica.  

Caros colegas, 

É outra vez aquela altura do ano... É tempo de festa em Davos! No início desta semana, a Oxfam 
mostrou como finalmente nos aproximamos da agenda "dos biliões aos triliões" (bem, pelo menos 
para alguém neste planeta); os brilhantes relatórios da Goldman Sachs e da McKinsey voltaram a 
figurar nas Teorias da Mudança dos homens e das mulheres de Davos (viva a nova Aliança Global 
para a Saúde das Mulheres! ); os nossos colegas da Devex viram algumas "A-listers" (como se se 
tratasse dos Óscares); e até os nossos diplomatas belgas consideraram uma ideia brilhante convidar 
Bill Gates para a "Casa Belga" em Davos, a fim de trazer mais alguma "qualidade de estrela" à festa 
belga (com Bill a servir uma cerveja da multinacional AB InBev, entre outras).  Davos 2024 também 
apresentou uma "inovação" extravagante: A equipa de Gates andou de "mochila às costas" na aldeia 
montanhosa suíça esta semana, com pequenas "mochilas com a inscrição "O Futuro da Saúde" e 
cheias de exemplos de produtos que podem salvar milhões de vidas". Infelizmente, ainda não com 

um "orçamento apertado" 😊.  

 
Sim, estou ciente de que muitos de vós pensam que o mundo está numa situação terrível hoje em 
dia, com problemas muito mais importantes do que o filantrocapitalismo. E muitos (certamente nos 
corredores do poder, mas também na comunidade global de saúde) provavelmente consideram 
"bom que pelo menos o Bill queira (continuar a) gastar o seu dinheiro em algo útil", ainda mais agora 
que muitos "países doadores" estão sem dinheiro e a situação da dívida em muitos países de baixa 
renda é terrível. Mas isso é pôr a carroça à frente dos bois, receio.  

O relatório da Oxfam "Cinco contra cinco mil milhões" deste ano, Inequality Inc.. Como o poder das 
empresas divide o nosso mundo e a necessidade de uma nova era de ação pública", diz o seguinte 
".... Este documento apresenta a nossa escolha fundamental: entre uma nova era de supremacia 
bilionária, controlada por monopolistas e financeiros, ou um poder público transformador que se 
baseia na igualdade e na dignidade".   Ou, nas palavras de Sandrine Dixson-Declève (copresidente 
do Clube de Roma e presidente executiva da Earth4All), e mais ligada ao tema de Davos deste ano, 
"Reconstruir a confiança", num artigo de opinião do FT - Growing income inequality is driving 
public mistrust : ".... se os reunidos na Suíça levam a sério a questão do declínio da confiança, 
devem também levantar questões difíceis sobre a crescente desigualdade".  Acrescentando: "... 
Como conclui o Índice de Tensão Social da Earth4All, com o agravamento da desigualdade, as 
tensões sociais continuarão a aumentar neste século, alimentando assim o nacionalismo populista e 
a erosão da democracia e da confiança pública em todo o mundo". Provavelmente, veremos muito 
mais disso este ano, neste importantíssimo ano de eleições globais.   (PS: Estou ciente de que estes 
relatórios anuais da Oxfam são um pouco controversos em alguns círculos, mas para isso remeto-vos 
para a imprensa especializada de direita :) )  

https://policy-practice.oxfam.org/resources/inequality-inc-how-corporate-power-divides-our-world-and-the-need-for-a-new-era-621583/
https://bsky.app/profile/katribertram.bsky.social/post/3kj4luqxpbk2t
https://twitter.com/drsangitareddy/status/1747598740272337352
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/women-healthcare-gap/
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/women-healthcare-gap/
https://www.devex.com/news/devex-newswire-what-could-bill-gates-possibly-be-jealous-of-106939
https://belgiumindavos.eu/#:~:text=The%20House%20is%20a%20private,coordinated%20by%20European%20Business%20Summits
https://www.gatesfoundation.org/ideas/media-center/press-releases/2024/01/annual-budget-funding-future-health?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=davos24&utm_content=GF&sf185587250=1
https://www.gatesfoundation.org/ideas/media-center/press-releases/2024/01/annual-budget-funding-future-health?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=davos24&utm_content=GF&sf185587250=1
https://www.gatesfoundation.org/ideas/media-center/press-releases/2024/01/annual-budget-funding-future-health?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=davos24&utm_content=GF&sf185587250=1
https://policy-practice.oxfam.org/resources/inequality-inc-how-corporate-power-divides-our-world-and-the-need-for-a-new-era-621583/
https://policy-practice.oxfam.org/resources/inequality-inc-how-corporate-power-divides-our-world-and-the-need-for-a-new-era-621583/
https://www.ft.com/content/3e1b5f36-6c10-4a28-842c-2831ff89e5c2
https://www.ft.com/content/3e1b5f36-6c10-4a28-842c-2831ff89e5c2
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Em retrospetiva, eu diria que o "poder global da saúde" provavelmente cometeu o mesmo erro que 
outras elites (incluindo de organizações internacionais e multilaterais): que as parcerias público-
privadas (PPP) e o filantrocapitalismo seriam suficientes para mitigar os piores excessos do 
capitalismo global. Embora isso possa ter parecido uma boa ideia no início deste milénio (mesmo 
com alguns sucessos notáveis), receio que, pelo menos a partir da crise financeira global, seria 
melhor que tivessem prestado muito mais atenção aos consecutivos (e contundentes) relatórios pré-
Davos da Oxfam e às suas estatísticas arrasadoras. Infelizmente, de um modo geral, não o fizeram - 
certamente não o suficiente. Com os resultados a que assistimos atualmente, em todo o mundo, 
desde há alguns anos.  E onde menos ouviram, o "estado da democracia" parece estar em pior 
situação. 

Até mesmo pensadores consagrados estão a chegar à mesma conclusão, embora de um ângulo 
diferente (mais geopolítico) - ver, por exemplo, Cédric Dupont (professor de relações internacionais 
no Instituto de Pós-Graduação de Genebra), argumentando: "A "razão de ser" original do FEM, que 
consiste em facilitar as parcerias público-privadas, pode não ser tão relevante como era no 
passado".  Mas esta visão pode chegar demasiado tarde.  

Andrew Harmer, num post de blogue de leitura obrigatória antes da reunião do Conselho Executivo 
da OMS, Economics And Health For All - A New Narrative On Health And The Economy? preocupa-
se, de facto, com o facto de o tempo estar a esgotar-se, antes de descermos irreversivelmente para 
a autocracia. "Para mim, parece-me o fim do jogo - uma frase que o universo Marvel trouxe de 
forma deprimente para o discurso público. 2024 continua com múltiplas crises que demonstram 
como governos sob a liderança de homens brutais podem causar carnificina...." 

No fim de semana passado, numa análise pré-Davos do Guardian, Larry Elliot argumentou que 
"quatro C's dominariam Davos este ano: conflito; a nova guerra fria; clima; e caos - ou o seu 
potencial, resultante da má utilização da inteligência artificial por Estados hostis e criminosos....". No 
ano passado, Githinji Gitahi (Amref Health Africa) sublinhou que a África e o seu povo se 
encontravam numa encruzilhada crítica, enfrentando quatro fricções, vendo também os "4 C's":  A 
COVID-19 e as ameaças à saúde pública, as alterações climáticas, os conflitos em África e noutros 
locais, bem como o custo de vida. 

Infelizmente, mesmo que a festa da "globalização" tenha terminado em Davos, parece que os 
participantes ainda não estão prontos para contemplar seriamente outro "C" - o capitalismo (nos 
seus diferentes e constantes avatares em metástase).  Mais concretamente, os cenários pós-
capitalistas de que este mundo tão urgentemente necessita - pelo menos, se quiserem seriamente 
evitar o primeiro cenário "amigo dos bilionários" esboçado acima pela Oxfam. Entretanto, cada vez 
mais, já vemos outro "C" a surgir no horizonte (e nos nossos ecrãs de televisão), um que parece 
desconfortavelmente familiar às pessoas nascidas no início do século passado: Carnificina.   

Boa leitura. 

Kristof Decoster 

https://genevasolutions.news/global-news/davos-2024-wef-kicks-off-big-meet-amid-doubts-and-pessimism
https://genevasolutions.news/global-news/davos-2024-wef-kicks-off-big-meet-amid-doubts-and-pessimism
https://genevasolutions.news/global-news/davos-2024-wef-kicks-off-big-meet-amid-doubts-and-pessimism
https://genevasolutions.news/global-news/davos-2024-wef-kicks-off-big-meet-amid-doubts-and-pessimism
https://genevasolutions.news/global-news/davos-2024-wef-kicks-off-big-meet-amid-doubts-and-pessimism
https://andrewharmer.org/2024/01/15/economics-and-health-for-all-a-new-narrative-on-health-and-the-economy/
https://www.theguardian.com/business/2024/jan/13/davos-world-economic-forum-climate-chaos-war
https://newsroom.amref.org/news/2023/03/ahaic2023-africa-cdc-experts-call-for-adequate-investment-in-public-health/
https://newsroom.amref.org/news/2023/03/ahaic2023-africa-cdc-experts-call-for-adequate-investment-in-public-health/
https://newsroom.amref.org/news/2023/03/ahaic2023-africa-cdc-experts-call-for-adequate-investment-in-public-health/
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Artigo em destaque 

O aborto inseguro continua a ser um problema na Coreia do 
Sul, apesar da recente despenalização 

Teresa Alberto dos Santos (estudante do Karolinska Institutet - no Programa de Mestrado Global em 
Economia, Política e Gestão da Saúde) 

 

Passeando por Seul em 2020, vi uma mulher e o seu bebé num café. Era uma visão rara, uma vez que 
ter um bebé se tornou um sinal de extrema riqueza na Coreia do Sul - o país com a taxa de fertilidade 
mais baixa do mundo. Os pais estão ansiosos por mostrar os seus filhos, enquanto outros sul-coreanos 
com febre de bebés admiram o pequeno milagre. Apenas 3 meses antes, estava a viver na Noruega, 
onde as crianças passeiam pela cidade com os seus macacões de inverno, como formigas num 
piquenique de verão, fazendo-me pensar como é possível ter tantos filhos. A Coreia do Sul era 
completamente o oposto. 

Atualmente, o contexto socioeconómico da Coreia do Sul constitui um obstáculo às unidades 
familiares tradicionais e nucleares. Os preços elevados da habitação são um fator dissuasor de uma 
habitação estável para os jovens e os casais. Além disso, as atitudes culturais em relação ao papel da 
mulher na sociedade, em especial o seu papel de dona de casa após o casamento, funcionam como 
impedimentos ao casamento. A maternidade solteira é estigmatizada culturalmente - em 2021, a 
maioria das pessoas não era favorável a que as mulheres solteiras tivessem filhos e os criassem. 

Estes factores contribuíram para uma descida constante das taxas de fertilidade nas últimas décadas. 
As políticas anti-natalistas foram implementadas nos anos 60 (quando a taxa de fertilidade total 
rondava os 6,0) e 70, como forma de controlo da população. Em combinação com alguns dos factores 
acima referidos, as taxas de fertilidade diminuíram drasticamente.  A partir de 2005, o governo sul-
coreano mudou de rumo, nomeadamente através de políticas pronatalistas, incluindo sob a forma de 
incentivos financeiros.  Até à data, a taxa de fertilidade tem vindo a diminuir nos últimos anos, 
atingindo 0,78 em 2022.  

Curiosamente, com base nas minhas interacções pessoais com a sociedade sul-coreana, a maioria dos 
meus amigos parece ser sexualmente ativa, mas quase nenhum deles usa contraceção. Os dados 
parecem confirmar este facto. Em 2021, apenas 36,3% das pessoas com idades compreendidas entre 
os 19 e os 49 anos afirmaram utilizar sempre contraceptivos e 19,3% utilizavam maioritariamente 
contraceptivos, enquanto a idade média de início da atividade sexual era de 14,1 anos (dados 
provenientes dos Serviços de Informação Estatística da Coreia (KOSIS)).  

E isto leva-nos ao papel do aborto (e do acesso ao mesmo).  

Parte da resposta para a taxa de fertilidade extremamente baixa da Coreia do Sul parece residir 
também na utilização (ainda persistente) do aborto como meio de planeamento familiar. Trata-se 
talvez de um resquício da política governamental dos anos 60 e 70, quando o aborto era considerado 
como tal - na altura, era designado por "procedimento de ajustamento menstrual".  O aborto era 
amplamente praticado nas clínicas de planeamento familiar, ainda que tecnicamente ilegal. No 
entanto, a partir do início da década de 2000, a descida constante das taxas de fertilidade levou o 
governo a reavivar e a apoiar as leis anti-aborto criadas em 1953, limitando o acesso a abortos seguros 
que, apesar de ilegais, eram amplamente acessíveis anteriormente. 

https://www.theguardian.com/world/2021/jan/15/luxuries-i-cant-afford-why-fewer-women-in-south-korea-are-having-children
https://www.nytimes.com/2023/12/02/opinion/south-korea-birth-dearth.html
https://www.nytimes.com/2023/12/02/opinion/south-korea-birth-dearth.html
https://www.theatlantic.com/ideas/archive/2023/03/south-korea-fertility-rate-misogyny-feminism/673435/
https://www.aljazeera.com/features/2018/3/1/the-stigma-of-being-a-single-mother-in-south-korea
https://kosis.kr/statHtml/statHtml.do?orgId=101&tblId=DT_1B81A21&vw_cd=MT_ZTITLE&list_id=A21_1&seqNo=&lang_mode=ko&language=kor&obj_var_id=&itm_id=&conn_path=E1
https://kosis.kr/statHtml/statHtml.do?orgId=101&tblId=DT_1B81A21&vw_cd=MT_ZTITLE&list_id=A21_1&seqNo=&lang_mode=ko&language=kor&obj_var_id=&itm_id=&conn_path=E1
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31533588/#:~:text=This%20represents%20a%20dramatic%20shift,went%20unsupported%20by%20the%20government.
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7888060/
https://www.bloomberg.com/news/articles/2018-08-03/south-korea-is-trying-to-boost-its-birth-rate-it-s-not-working
https://theconversation.com/south-korea-has-the-lowest-fertility-rate-in-the-world-and-that-doesnt-bode-well-for-its-economy-207107
https://kosis.kr/statHtml/statHtml.do?orgId=101&tblId=DT_1B81A21&vw_cd=MT_ZTITLE&list_id=A21_1&seqNo=&lang_mode=ko&language=kor&obj_var_id=&itm_id=&conn_path=E1
https://kosis.kr/statHtml/statHtml.do?orgId=101&tblId=DT_1B81A21&vw_cd=MT_ZTITLE&list_id=A21_1&seqNo=&lang_mode=ko&language=kor&obj_var_id=&itm_id=&conn_path=E1
https://kosis.kr/statHtml/statHtml.do?orgId=101&tblId=DT_1B81A21&vw_cd=MT_ZTITLE&list_id=A21_1&seqNo=&lang_mode=ko&language=kor&obj_var_id=&itm_id=&conn_path=E1
https://www.npr.org/2023/03/19/1163341684/south-korea-fertility-rate
https://www.koreaherald.com/view.php?ud=20220707000805
https://www.koreaherald.com/view.php?ud=20220707000805
https://hk.boell.org/en/2023/05/24/population-control-reproductive-rights-feminist-perspectives-low-fertility-rates-south
https://verfassungsblog.de/from-population-control-to-reproductive-justice/
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Em 2019, no entanto, o Tribunal Constitucional considerou a proibição do aborto inconstitucional, 
estabelecendo um prazo para a revisão da lei até ao final de 2020, mas a revisão nunca se realizou. 
Assim, desde 2021, o aborto foi despenalizado, mas nenhuma nova lei foi posta em prática, deixando 
o aborto numa zona cinzenta legal. 

Uma anedota sobre o "acesso" ao aborto antes de 2021 

Antes de 2021, quando eu vivia na Coreia do Sul, uma amiga descobriu que estava grávida e optou por 
interromper a gravidez - numa altura em que o aborto ainda era ilegal. Curiosamente, ela conseguiu, 
o que me deu uma ideia sobre a questão dos abortos ilegais na Coreia do Sul.  

A gravidez da minha amiga ocorreu durante a pandemia de COVID-19, o que significa que viajar para 
o estrangeiro para fazer um aborto não era uma opção. Consultou várias unidades de saúde 
existentes, até que uma aceitou efetuar um aborto cirúrgico, por um preço chocantemente elevado 
de 3 milhões de won (cerca de 2 100 euros) em dinheiro. A consulta foi marcada num post-it® e não 
houve cuidados pós-procedimento - pediram-lhe que saísse assim que o procedimento estivesse 
concluído. Engasgada, com uma fralda para conter a hemorragia, a minha amiga regressou a casa. 
Apesar desta experiência desagradável, ela foi uma das sortudas, pois não teve quaisquer 
complicações pós-aborto. Embora esta clínica fizesse parte do sistema de saúde, o facto de o aborto 
ser criminalizado não permitiu que o sistema proporcionasse às pacientes proteção financeira ou 
garantia de qualidade do procedimento, o que fez com que este fosse um aborto inseguro, que pode 
levar a lesões para toda a vida, incapacidade grave, hemorragia intensa e infertilidade, para não falar 
de problemas de saúde mental. 

A criminalização do aborto antes de 2021 não impediu a interrupção da gravidez, uma vez que mais 
de 35% das gravidezes entre 2015 e 2019 terminaram em aborto.  

O panorama desde 2021 

Pouco mudou desde 2021. O aborto continua a não estar coberto pelo serviço nacional de seguro de 
saúde, constituindo uma prática médica não especificada, o que significa que os médicos podem ser 
penalizados por o oferecerem. Por conseguinte, as experiências de muitas mulheres sul-coreanas que 
optam pelo aborto continuam a ser semelhantes às da minha amiga (antes de 2021).  

As estatísticas oficiais e os testemunhos de médicos indicam uma queda nas taxas de aborto cirúrgico 
nos últimos anos, mas, ao mesmo tempo, vemos um aumento nas histórias de mulheres com efeitos 
adversos após a ingestão de pílulas abortivas não supervisionadas - já entre 2018 e 2019, houve um 
ligeiro aumento no uso de pílulas abortivas de 8,3% para 9,8% entre mulheres entre 15 e 40 anos. Este 
aumento na utilização de pílulas abortivas parece dever-se ao elevado preço da cirurgia abortiva em 
comparação com as pílulas, mas também ao estigma associado ao aborto. Por conseguinte, os abortos 
podem não estar a diminuir, mas a tornar-se menos seguros em alguns casos. Algumas mulheres sul-
coreanas também parecem continuar a deslocar-se ao estrangeiro (a locais como a Tailândia e o 
Vietname) para praticar o aborto.  

Em suma, a descriminalização do aborto na Coreia do Sul em 2021 foi um grande passo, mas ainda é 
necessária uma regulamentação adequada para oferecer às mulheres um ambiente seguro para o 
exercício dos seus direitos reprodutivos. As preocupações com a baixa taxa de fertilidade são 
legítimas, mas uma mudança nas atitudes culturais do país sobre o papel das mulheres e a aceitação 
de mães solteiras, juntamente com estratégias de apoio como incentivos financeiros ao longo da 
educação da criança e a oferta de licença de paternidade para combater as normas de género, podem 
ser formas de encorajar os mais jovens a ter filhos. Por outro lado, dificultar o aborto aumenta as 
probabilidades de abortos inseguros, tendo assim um impacto negativo na saúde das mulheres. Não 

https://verfassungsblog.de/from-population-control-to-reproductive-justice/#:~:text=Since%201%20January%202021%2C%20abortion,leaving%20abortion%20without%20legal%20regulation.
https://www.refworld.org/docid/3f49e3ed4.html
https://time.com/5567300/south-korea-abortion-ban-ruling/
https://www.msichoices.org/what-we-do/learn/unsafe-abortion-consequences-facts-statistics/
https://www.msichoices.org/what-we-do/learn/unsafe-abortion-consequences-facts-statistics/
https://www.guttmacher.org/regions/asia/republic-korea-south-korea
https://www.koreaherald.com/view.php?ud=20220707000805
https://koreajoongangdaily.joins.com/2022/07/02/why/Korea-abortion-pregnancy/20220702070028589.html
https://www.koreaherald.com/view.php?ud=20220707000805
https://www.koreaherald.com/view.php?ud=20220707000805
https://www.koreaherald.com/view.php?ud=20220630000712
https://www.koreaherald.com/view.php?ud=20220630000712
https://koreajoongangdaily.joins.com/2022/07/02/why/Korea-abortion-pregnancy/20220702070028589.html
https://sherlyprince.medium.com/pro-natalist-policies-in-south-korea-why-arent-they-working-6270324b2507
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é a resposta para evitar os abortos ou a utilização do aborto como instrumento de planeamento 
familiar.  

Destaques da semana 

Preparação da 154th reunião do Conselho Executivo da OMS 
(22-27 de janeiro, Genebra) 

https://www.who.int/about/accountability/governance/executive-board/executive-board-154th-

session  

Na edição da semana passada, já fizemos referência a alguns sítios Web de referência, análises e 
documentos preparatórios. Por isso, continuamos a partir daí. Esperamos que também tenha 
conseguido acompanhar alguns dos webinars preparatórios do G2H2 (se não, veja as gravações). 

Observações iniciais do Diretor-Geral da OMS na 39.ª reunião do Comité de 

Programas, Orçamento e Administração do Conselho Executivo - 16 de janeiro de 

2024 

OMS;   

Algumas citações: 
"...Pela primeira vez, este PBAC tem quatro dias em vez de três, sendo o primeiro dia dedicado a 
debates aprofundados sobre o 14º Programa Geral de Trabalho e a Ronda de Investimento. Outra 
inovação é que, pela primeira vez, teremos um facilitador para esses debates aprofundados, Björn 
Kummel, da Alemanha, que é bem conhecido de todos vós." 

"...Uma luz verde do Conselho Executivo para avançar será mais um passo importante nesta jornada 
liderada pelos Estados Membros em direção a uma OMS mais forte e com financiamento 
sustentável. Enquanto se aguarda essa aprovação, procuramos a liderança dos Estados-Membros 
para que esta primeira ronda de investimento seja um êxito, alcançando o défice de 
financiamento estimado em 7 mil milhões de dólares para o orçamento de base do GPW14. É 
importante sublinhar que este montante inclui as promessas e contribuições existentes. Esperamos 
utilizar a ronda de investimento para atrair novos doadores e continuar a trabalhar com os Estados-
Membros para tornar as novas contribuições mais flexíveis.  ...." 

GHF - Proposta de um novo comité técnico para racionalizar o funcionamento dos 

órgãos directivos da OMS [EB154 PRIMER] 

P Patnaik; https://genevahealthfiles.substack.com/p/eb154-geneva-financing-governance-reform-

amsteg?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email  

https://www.who.int/about/accountability/governance/executive-board/executive-board-154th-session
https://www.who.int/about/accountability/governance/executive-board/executive-board-154th-session
https://g2h2.org/posts/january2024/
https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-opening-remarks-at-39th-meeting-of-the-programme--budget-and-administration-committee-of-the-executive-board---16-january-2024
https://genevahealthfiles.substack.com/p/eb154-geneva-financing-governance-reform-amsteg?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://genevahealthfiles.substack.com/p/eb154-geneva-financing-governance-reform-amsteg?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
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Preâmbulo da reunião do Conselho Executivo da próxima semana.  

"Na edição de hoje, apresentamos-lhe uma atualização de algumas das propostas que serão 
analisadas na reunião da Comissão Executiva da próxima semana. Analisamos alguns dos aspectos 
básicos da governação e do financiamento, e a forma como estes processos estão estreitamente 
interligados." 

"Foram postas em marcha várias reformas da governação diretamente ligadas ao financiamento, 
decorrentes do trabalho para um financiamento sustentável da OMS. Desde um novo comité 
técnico para racionalizar o funcionamento dos órgãos directivos, a melhores requisitos de 
informação, desde as implicações orçamentais das novas iniciativas a um exame mais minucioso 
da liderança de topo, está agora a ser discutida uma série destas propostas de alterações. Algumas 
partes interessadas receiam que, em nome da eficiência, as propostas possam comprometer o 
carácter multilateral da organização. Mas muitos admitem que uma revisão da forma como a OMS 
conduz as suas actividades já deveria ter sido feita há muito tempo...." 

"Na 154ª reunião do Conselho Executivo, na próxima semana, estas propostas técnicas serão 
adoptadas. Este artigo centra-se nas reformas em curso que emergiram do Grupo de Trabalho dos 
Estados Membros Ágeis sobre o Reforço da Governação Orçamental, Programática e Financeira da 
OMS (AMSTG). (Estas propostas foram adoptadas na reunião à porta fechada do ProgramasComité 
de  do Comité Executivo esta semana)..." 

PS sobre a proposta do novo comité técnico:  

"No seu plano, o secretariado sugeriu a criação de um novo comité do Conselho Executivo para 
questões técnicas. A proposta diz: "...Propõe-se que, ao abrigo do artigo 18.º do Regulamento 
Interno do Conselho Executivo da Organização Mundial de Saúde, seja criado um novo comité para 
analisar e apresentar recomendações sobre questões técnicas ao Conselho Executivo e à 
Assembleia da Saúde, da mesma forma que o Comité do Programa, do Orçamento e da 
Administração faz em relação ao planeamento, acompanhamento e avaliação do programa e às 
questões financeiras e administrativas....." 

Além disso, alguns comentários iniciais dos observadores sobre esta proposta:  

Thomas Schwarz, da Rede Internacional Medicus Mundi, afirmou "Embora compreenda 
perfeitamente a necessidade de melhorar a eficiência e a eficácia dos órgãos directivos da OMS, esta 
proposta é inadequada e potencialmente venenosa, tanto no que diz respeito à 
inclusão/participação da sociedade civil como à transparência do processo de tomada de decisões. 
Atualmente, o CE abre os debates sobre todos os pontos da ordem de trabalhos com propostas de 
resolução e decisões sobre "questões técnicas" e permite que as organizações da sociedade civil 
com relações oficiais apresentem declarações. Se o CE seguir a proposta do secretariado, estes 
debates serão então realizados à porta fechada do novo comité, sem acesso para a sociedade civil 
nem qualquer transparência relativamente às deliberações, tal como já acontece com as reuniões 
do PBAC". 

"... Muitos acreditam que a desvinculação destes processos de governação implicará a delegação 
em comités.  ... Suerie Moon, académica em governação da saúde global, disse-nos no ano 
passado, quando estes debates vieram à tona pela primeira vez:  "Há valor e uma forte lógica para 
delegar certas tarefas em comités dentro do CE. A questão fundamental é saber quem faz parte 

https://www.who.int/about/accountability/governance/executive-board/executive-board-154th-session
https://apps.who.int/gb/pbac/e/e_pbac39.html
https://apps.who.int/gb/pbac/e/e_pbac39.html
https://genevahealthfiles.substack.com/i/96885494/on-the-deck-proposals-to-reform-the-executive-board
https://genevahealthfiles.substack.com/i/96885494/on-the-deck-proposals-to-reform-the-executive-board
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desses comités e, em última análise, onde reside o poder de decisão. Se o comité incluir uma 
representação diversificada dos Estados-Membros, pode tornar o Conselho de Administração mais 
reativo e eficiente, protegendo simultaneamente a legitimidade do processo de decisão. Trata-se de 
um modo de funcionamento normal dos conselhos de administração. Muitas vezes, os comités 
fazem recomendações a um conselho de administração, cabendo ao conselho de administração a 
responsabilidade de analisar essas recomendações e tomar a decisão final. Mas o trabalho do comité 
permite uma deliberação mais aprofundada no seio de um subgrupo, pode melhorar a qualidade da 
reflexão apresentada ao conselho de administração e permitir que este faça mais."..." 

Andrew Harmer (blogue) - Economia e saúde para todos - Uma nova narrativa 

sobre a saúde e a economia? 

https://andrewharmer.org/2024/01/15/economics-and-health-for-all-a-new-narrative-on-health-

and-the-economy/  

Mais um blogue de leitura obrigatória de Harmer.   

Aqui, ele escreve " sobre o EB154/26 Economia e saúde para todos: Relatório do Diretor-Geral, que 
se baseia no Relatório Final do Conselho da OMS sobre a Economia da Saúde para Todos Saúde 
para Todos: Transformar as economias para fazer o que importa. Conclusão - a narrativa não é 
especialmente nova e parece ignorar deliberadamente partes importantes da história". 

Algumas citações e excertos para vos dar uma ideia:  

"... se não quisermos crescimento pelo crescimento, teremos - a dada altura - de nos confrontar 
com o capitalismo."     

"... Não estou realmente convencido de que o apelo ao "investimento e inovação por parte de 
todos os actores" vá atingir o objetivo - parece-me extremamente inadequado. Se quisermos tudo 
o que está expresso no objetivo, teremos - a dada altura - de nos confrontar com os actores que 
não querem alinhar. E eles são muito poderosos". 

"A ideologia é tão visível pela sua ausência tanto no relatório do Conselho como no documento do 
Conselho Executivo que parece uma omissão deliberada. A maioria dos cursos de saúde global 
introduz a ideologia aos seus alunos (os meus fazem-no) - não se pode compreender os 
determinantes sociais, económicos, políticos ou comerciais da saúde sem compreender a ideologia. 
Por isso, ignorá-la nestes relatórios é muito estranho".  "Algumas destas recomendações são 
aquelas que muitos apoiariam e poderiam apoiar. Estes argumentos têm vindo a ser 
desenvolvidos há décadas, talvez séculos, e expressos de uma forma que traz a ideologia - a 
ideologia neoliberal em particular - para a frente da análise. Por exemplo, The Struggle for Health 
(A Luta pela Saúde) - um panfleto escrito por Amit Sengupta, Chiara Bodini e Sebastian Franco - 
não é poupado no seu prefácio: "O neoliberalismo, sistema económico dominante no mundo de 
hoje, cujo principal objetivo é a acumulação infinita de capital e a criação de lucros para uma 
pequena elite, está em contradição com o direito das populações à saúde e aos cuidados de saúde". 
Recomendo a leitura deste panfleto: aborda muitas das mesmas questões e partilha alguns 
conceitos semelhantes aos do relatório do Conselho. Mas é explicitamente anti-capitalista, situa a 
saúde no contexto da luta e é mais orientado para a sociedade do que a narrativa orientada para os 
Estados membros do relatório do Conselho. 

https://andrewharmer.org/2024/01/15/economics-and-health-for-all-a-new-narrative-on-health-and-the-economy/
https://andrewharmer.org/2024/01/15/economics-and-health-for-all-a-new-narrative-on-health-and-the-economy/
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_26-en.pdf
https://www.who.int/publications/m/item/health-for-all--transforming-economies-to-deliver-what-matters
https://www.who.int/publications/m/item/health-for-all--transforming-economies-to-deliver-what-matters
https://www.rosalux.eu/en/article/1228.the-struggle-for-health.html
https://www.rosalux.eu/en/article/1228.the-struggle-for-health.html
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"Infelizmente, porém, sinto que o tempo está a esgotar-se. ...." (ver introdução esta semana) 

Comentário PHM - A cobertura universal de saúde estagna enquanto a proteção 

financeira retrocede: Estará a OMS a contribuir para a reinvenção do ajustamento 

estrutural? 

https://mailchi.mp/phmovement/eb15406uhc?e=6f40aa51df  

Apenas um dos muitos comentários pré-BE do PHM que recomendamos a leitura. (para uma visão 
geral de todos os pontos da ordem de trabalhos, ver PHM EB 154.   

"O relatório que o Conselho de Administração vai analisar (EB154/6) não explora as razões do 
fracasso da estratégia de cobertura universal de saúde da OMS..." 

".... Numa aparente resposta à falta de financiamento para os CSP, o novo relatório apresenta uma 
nova iniciativa denominada Plataforma de Investimento de Impacto na Saúde, que envolve o 
Banco Africano de Desenvolvimento, o Banco Europeu de Investimento, o Banco Islâmico de 
Desenvolvimento e o Banco Interamericano de Desenvolvimento, que se juntam para disponibilizar 
um montante inicial de 1,5 mil milhões de euros aos PBR e PRMI em empréstimos e subvenções 
concessionais para alargar o alcance e o âmbito dos seus serviços de CSP. 
 
"As delegações nacionais da OMS estão a ser incentivadas com fundos de projectos liberais para 
redigir propostas de financiamento que os países irão depois subscrever. Apesar de vir 
acompanhado de afirmações politicamente correctas sobre a importância dos cuidados de saúde 
primários, ignora o facto de que a maioria dos países de baixa e média renda já estão 
profundamente endividados, e isto só irá aumentar o seu endividamento. A maioria dos países está 
a pagar mais para o serviço da dívida do que para a segurança social.   Alguns destes bancos já estão 
a apoiar o investimento empresarial nos cuidados de saúde, através de braços do sector privado - 
como a IFC, no caso do Banco Mundial. Entretanto, a inclusão de cláusulas de resolução de litígios 
entre o Estado e o investidor em muitos tratados bilaterais e plurilaterais pode reduzir 
significativamente o espaço político disponível para os governos promoverem a qualidade, a 
eficiência e a afetação equitativa de recursos.  O regime de ajustamento estrutural da década de 
1980 está a ser reinventado, com o apoio da OMS, através de uma dívida insustentável e de 
resgates condicionais....." 

OMS - Quadro operacional para a monitorização das determinantes sociais da 

equidade na saúde 

https://www.who.int/publications/i/item/9789240088320  

"Antes da reunião #EB154 da próxima semana, a @WHO acaba de lançar o "Quadro Operacional 
para a Monitorização dos #DeterminantesSociaisda #SaúdeEquidade". "Este quadro operacional 
para a monitorização dos determinantes sociais da equidade na saúde fornece aos países 
orientações essenciais sobre a monitorização dos determinantes sociais da saúde e as acções que os 
abordam, e a utilização de dados para a ação política em todos os sectores para melhorar a 
equidade na saúde. A publicação destina-se a ser um recurso para os governos nacionais e os seus 
parceiros." 

https://mailchi.mp/phmovement/eb15406uhc?e=6f40aa51df
https://who-track.phmovement.org/eb154
https://apps.who.int/gb/ebwha/pdf_files/EB154/B154_6-en.pdf
https://www.who.int/publications/i/item/9789240088320
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Davos 2024 (informações gerais/análises/relatórios) 

Em primeiro lugar, começamos com uma análise geral de Davos - na secção seguinte sobre Davos, 
utilizaremos uma perspetiva de saúde global/saúde planetária.  

Guardian (Análise) - Clima, caos e guerra preenchem uma agenda sombria em 

Davos 

Larry Elliott; https://www.theguardian.com/business/2024/jan/13/davos-world-economic-forum-
climate-chaos-war  

"O Fórum Económico Mundial já enfrentou a pandemia e a recessão, mas os problemas continuam a 
surgir. ... ...Isto porque há quatro "C" que vão dominar o evento deste ano: conflito; a nova guerra 
fria; clima; e caos - ou o seu potencial, resultante da má utilização da inteligência artificial por 
Estados hostis e criminosos...." 

PS: "...Dois riscos que antes pareciam ser nuvens no horizonte distante tornaram-se agora perigos 
imediatos. O relatório anual do WEF sobre os riscos globais foi dominado pelo receio de que a IA - 
uma tecnologia que avançou rapidamente desde Davos, no ano passado - seja utilizada para fins 
nefastos e que o tempo esteja a esgotar-se para evitar que o aquecimento global atinja um ponto 
de viragem....." 

Guardian - Tensões geopolíticas e IA dominam o início do Fórum Económico 

Mundial 

https://www.theguardian.com/business/2024/jan/15/geopolitical-tensions-and-ai-dominate-
start-of-world-economic-forum  

"A Ucrânia, o Médio Oriente e Taiwan são os temas principais da reunião anual de Davos, com a 
inteligência artificial também no topo da agenda." 

Guardian - Os cinco homens mais ricos do mundo duplicam o seu dinheiro 

enquanto os mais pobres ficam mais pobres 

https://www.theguardian.com/inequality/2024/jan/15/worlds-five-richest-men-double-their-

money-as-poorest-get-poorer  

Cobertura do relatório anual da Oxfam sobre a desigualdade, antes de Davos. "A Oxfam prevê o 
primeiro trilionário dentro de uma década, com o fosso entre ricos e pobres a aumentar." 

"Os cinco homens mais ricos do mundo mais do que duplicaram as suas fortunas para 869 mil 
milhões de dólares (681,5 mil milhões de libras) desde 2020, enquanto os 60% mais pobres do 
mundo - quase 5 mil milhões de pessoas - perderam dinheiro.  ... Ao mesmo tempo, adverte, se as 
tendências actuais continuarem, a pobreza mundial não será erradicada nos próximos 229 anos." 

"A Oxfam afirma que os bilionários do mundo são 3,3 biliões de dólares (2,6 biliões de libras) mais 
ricos do que em 2020 e que a sua riqueza cresceu três vezes mais depressa do que a taxa de 

https://www.theguardian.com/profile/larryelliott
https://www.theguardian.com/business/2024/jan/10/ai-driven-misinformation-biggest-short-term-threat-to-global-economy#:~:text=A%20wave%20of%20artificial%20intelligence,Forum%20(WEF)%20has%20said.
https://www.theguardian.com/business/2024/jan/15/geopolitical-tensions-and-ai-dominate-start-of-world-economic-forum
https://www.theguardian.com/business/2024/jan/15/geopolitical-tensions-and-ai-dominate-start-of-world-economic-forum
https://www.theguardian.com/inequality/2024/jan/15/worlds-five-richest-men-double-their-money-as-poorest-get-poorer
https://www.theguardian.com/inequality/2024/jan/15/worlds-five-richest-men-double-their-money-as-poorest-get-poorer
https://www.theguardian.com/world/oxfam
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inflação.  O relatório, Inequality Inc., conclui que sete em cada 10 das maiores empresas do mundo 
têm um bilionário como diretor executivo ou principal acionista, apesar da estagnação do nível de 
vida de milhões de trabalhadores em todo o mundo...." 
 

"... "Em todo o mundo, as pessoas estão a trabalhar mais e durante mais horas, muitas vezes com 
salários de miséria, em empregos precários e inseguros", diz o relatório. "Em 52 países, os salários 
reais médios de quase 800 milhões de trabalhadores diminuíram. Estes trabalhadores perderam um 
total de 1,5 biliões de dólares nos últimos dois anos, o que equivale a 25 dias de salários perdidos 
por cada trabalhador."..." "A Oxfam afirmou que o mais recente índice de Gini - que mede a 
desigualdade - concluiu que a desigualdade global de rendimentos é agora comparável à da África 
do Sul, o país com a maior desigualdade do mundo." 

• Relatório da Oxfam:  Inequality Inc. Como o poder das empresas divide o nosso mundo e a 

necessidade de uma nova era de ação pública  

Com mais algumas citações, mensagens-chave e estatísticas que chamaram a nossa atenção: 

".... Este documento expõe a nossa escolha fundamental: entre uma nova era de supremacia 
bilionária, controlada por monopolistas e financeiros, ou um poder público transformador que se 
baseia na igualdade e na dignidade." 

... A nível mundial, os homens possuem 105 biliões de dólares de riqueza a mais do que as 
mulheres - a diferença de riqueza é equivalente a mais de quatro vezes a dimensão da economia dos 
EUA...." 

"... Estamos a viver uma era de poder monopolista que permite às empresas controlar os mercados, 
estabelecer os termos de troca e lucrar sem receio de perder negócios..... Em todos os sectores, é 
possível observar uma concentração crescente do mercado...." 

"As empresas de capitais privados, apoiadas globalmente por 5,8 biliões de dólares de dinheiro 
dos investidores desde 2009, utilizaram o acesso financeiro privilegiado para atuar como uma 
força monopolizadora em todos os sectores. Para além das participações privadas, os gestores de 
fundos de índice das "Três Grandes" - BlackRock, State Street e Vanguard - gerem, em conjunto, 
cerca de 20 biliões de dólares em activos de particulares, perto de um quinto de todos os activos 
sob gestão, o que aprofundou o poder de monopólio....." 

"O relatório identifica quatro formas através das quais os mais ricos garantem que as empresas 
que controlam aumentam a desigualdade: recompensar os ricos em vez dos trabalhadores, evasão 
e fraude fiscal, privatização de serviços públicos essenciais e provocar o colapso climático." 

"...uma economia para todos é possível. O poder empresarial descontrolado e a riqueza extrema 
descontrolada foram contidos e refreados no passado e podem sê-lo novamente. Este relatório 
descreve formas concretas, comprovadas e práticas de fazer com que a economia funcione para 
todos nós.... Três em particular.  

https://policy-practice.oxfam.org/resources/inequality-inc-how-corporate-power-divides-our-world-and-the-need-for-a-new-era-621583/
https://worldpopulationreview.com/country-rankings/wealth-inequality-by-country
https://policy-practice.oxfam.org/resources/inequality-inc-how-corporate-power-divides-our-world-and-the-need-for-a-new-era-621583/
https://policy-practice.oxfam.org/resources/inequality-inc-how-corporate-power-divides-our-world-and-the-need-for-a-new-era-621583/
https://policy-practice.oxfam.org/resources/inequality-inc-how-corporate-power-divides-our-world-and-the-need-for-a-new-era-621583/
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• Blogue da FP2P com algumas mensagens-chave do relatório:  O poder das empresas está a 
aumentar a desigualdade. Eis como fazer com que as empresas trabalhem para o bem 
comum - o relatório da Oxfam de Davos deste ano (por A Kamande)  

Global Justice Now (relatório) : "Tomado, não ganho: Como os monopolistas 

conduzem a divisão do poder e da riqueza no mundo 

https://www.globaljustice.org.uk/news/new-report-taken-not-earned-how-monopolists-drive-the-
worlds-power-and-wealth-divide/  

"Os mais ricos do WEF exploram os consumidores e as pequenas empresas com margens de lucro 
de 50%." 

"Durante um período de cinco anos, a margem de lucro média das 20 maiores empresas do mundo 
terá sido de 50%, em comparação com uma média de 25% para as empresas mais pequenas. O 
valor de mercado acumulado das 20 maiores empresas é equivalente ao PIB da França, Alemanha, 
Índia, Brasil, África do Sul e Reino Unido juntos. Os multimilionários ricos e as empresas de topo, 
incluindo os parceiros do FEM, utilizam o seu poder para roubar efetivamente os consumidores, os 
trabalhadores e os cidadãos e sufocar as empresas mais pequenas." 

Guardian - Taxar a nossa riqueza, dizem os super-ricos aos políticos em Davos 

https://www.theguardian.com/business/2024/jan/17/wealth-tax-super-rich-davos-abigail-disney-
brian-cox-valerie-rockefeller  

"Mais de 250 bilionários e milionários exigem que a elite política reunida no Fórum Económico 
Mundial em Davos introduza impostos sobre a riqueza para ajudar a pagar melhores serviços 
públicos em todo o mundo." 
 
PS: "...Uma nova sondagem aos super-ricos mostra que 74% apoiam impostos mais elevados sobre 
a riqueza para ajudar a enfrentar a crise do custo de vida e melhorar os serviços públicos. Uma 
sondagem, conduzida pela Survation em nome do grupo de campanha Patriotic Millionaires, inquiriu 
mais de 2.300 inquiridos de países do G20 que detêm mais de 1 milhão de dólares (790.000 libras) 
em activos investíveis, excluindo as suas casas - o que os coloca entre os 5% mais ricos. A sondagem 
revelou que 58% apoiavam a introdução de um imposto sobre o património de 2% sobre as 
pessoas com mais de 10 milhões de dólares e que 54% consideravam que a riqueza extrema era 
uma ameaça à democracia...." 
 
Cfr. comunicado de imprensa Oxfam - Quase três quartos dos milionários inquiridos nos países do 
G20 apoiam impostos mais elevados sobre a riqueza e mais de metade considera que a riqueza 
extrema é uma "ameaça à democracia"    

Devex - Como os orçamentos mais apertados da APD vão mudar o 

desenvolvimento este ano 

https://www.devex.com/news/how-tighter-oda-budgets-will-change-development-this-year-106928  
 
"O presidente da Devex, Raj Kumar, prevê que a necessidade de reforma da ajuda "chegará ao 
auge" em 2024. 

https://frompoverty.oxfam.org.uk/corporate-power-is-driving-up-inequality-this-is-how-to-make-it-work-for-the-common-good-this-years-oxfam-davos-report/
https://frompoverty.oxfam.org.uk/corporate-power-is-driving-up-inequality-this-is-how-to-make-it-work-for-the-common-good-this-years-oxfam-davos-report/
https://frompoverty.oxfam.org.uk/corporate-power-is-driving-up-inequality-this-is-how-to-make-it-work-for-the-common-good-this-years-oxfam-davos-report/
https://www.globaljustice.org.uk/news/new-report-taken-not-earned-how-monopolists-drive-the-worlds-power-and-wealth-divide/
https://www.globaljustice.org.uk/news/new-report-taken-not-earned-how-monopolists-drive-the-worlds-power-and-wealth-divide/
https://www.theguardian.com/business/2024/jan/17/wealth-tax-super-rich-davos-abigail-disney-brian-cox-valerie-rockefeller
https://www.theguardian.com/business/2024/jan/17/wealth-tax-super-rich-davos-abigail-disney-brian-cox-valerie-rockefeller
https://www.theguardian.com/business/davos
https://www.theguardian.com/news/2023/jun/30/uk-super-rich-beware-pitchforks-torches-unless-they-do-more#:~:text=In%20the%20ballroom%20of,the%20cost%20of%20living%20crisis.
https://www.oxfam.org/en/press-releases/nearly-three-quarters-millionaires-polled-g20-countries-support-higher-taxes-wealth
https://www.oxfam.org/en/press-releases/nearly-three-quarters-millionaires-polled-g20-countries-support-higher-taxes-wealth
https://www.oxfam.org/en/press-releases/nearly-three-quarters-millionaires-polled-g20-countries-support-higher-taxes-wealth
https://www.devex.com/news/how-tighter-oda-budgets-will-change-development-this-year-106928
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"Este ano, as alianças de interesse único e os bancos multilaterais de desenvolvimento tornar-se-
ão mais centrais e mais poderosos no desenvolvimento global, à medida que outras partes do 
sector apertam o cinto. 
Esta é a previsão do presidente da Devex, Raj Kumar, durante um evento sobre as principais 
tendências globais de desenvolvimento a observar em 2024". 
 
"Com fortes pressões políticas sobre os orçamentos de ajuda em alguns dos maiores países 
doadores e uma parte crescente da ajuda pública ao desenvolvimento a ser desviada para satisfazer 
necessidades humanitárias, restará menos dinheiro para a programação do desenvolvimento a 
longo prazo, disse Kumar...." 
 

E alguns links e outros trechos: 

• Devex - - Opinião: Poderá o "homem de Davos" do sector privado ser a mudança no WEF 
2024?  

Com um parágrafo sobre o aumento da inclusividade do evento. "A reunião anual do FEM tem 
trabalhado arduamente para evoluir para um fórum que possa ter um impacto significativo no 
desenvolvimento global e ser menos "norte global".  Embora ainda muito longe de ser inclusivo, os 
organizadores do FEM estão agora a dar mais voz àqueles que podem não representar o grande 
dinheiro convencional, mas que são de regiões em rápido crescimento com uma procura crescente e 
forças de trabalho jovens, que representam uma parte crescente da população mundial. Também 
têm vindo a dar cada vez mais atenção às questões sociais....." 

• Mais algumas citações via Devex com pontos de vista sobre os méritos e as desvantagens de 
Davos: 

"Apesar de todas as falhas e contradições de Davos - ainda não há participação suficiente dos países 
da maioria global em comparação com os EUA e outros países ricos; muito poucas mulheres e a 
bonança dos jactos privados que voam de e para os aeroportos suíços - preenche um espaço único 
... ao reunir o público e o privado, que é, em última análise, a razão de ser do WEF", escreveu Sara 
Pantuliano do ODI think thank ..." ".... Pantuliano observou que, com as Nações Unidas e outros 
organismos internacionais prejudicados por "fracturas geopolíticas globais", o encontro deste ano 
é uma forma importante de unir interesses empresariais, governos, sociedade civil e 
filantropos....." 

... "Na melhor das hipóteses, Davos é um lugar para o diálogo necessário", diz Rebecca Riddell 
(Oxfam America) à repórter contribuinte da Devex Natalie Donback. "Pode ser um lugar para 
responsabilizar os líderes políticos e empresariais, e é por isso que alguns membros da sociedade 
civil, incluindo a Oxfam, estão lá. Mas Davos não é um espaço democrático no qual se tomam 
decisões transparentes e participativas". 

https://www.devex.com/news/opinion-can-private-sector-davos-man-be-the-change-at-wef-2024-106917
https://www.devex.com/news/opinion-can-private-sector-davos-man-be-the-change-at-wef-2024-106917
https://www.devex.com/news/devex-newswire-a-look-at-global-development-subplots-in-davos-106916
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Davos 2024 - a saúde (global e planetária) em foco 

HPW - A crise climática "existencial" ensombra as conversações de Davos - no 

meio de preocupações com a IA e a resistência aos antibióticos 

https://healthpolicy-watch.news/existential-climate-crisis-overshadows-davos-talks-amid-concerns-

about-ai-and-antibiotic-resistance/  

"O que temos é uma crise climática existencial", afirmou o diretor executivo do Banco Mundial, 
Ajay Banga, na reunião anual do Fórum Económico Mundial (FEM), em Davos, na quarta-feira. 
"Não podemos pensar em erradicar a pobreza sem nos preocuparmos com o clima. Não podemos 
pensar em erradicar a pobreza sem pensar na saúde. Não podemos pensar em erradicar a pobreza 
sem nos preocuparmos com a insegurança alimentar e a fragilidade". As declarações de Banga 
resumem bem o estado de espírito dos últimos dois dias no FEM, com a crise climática a 
ensombrar quase todas as sessões". 

"O Secretário-Geral das Nações Unidas (ONU), António Guterres, falou de uma "crise global de 
confiança" causada pelo "paradoxo" do "caos climático descontrolado e do desenvolvimento 
descontrolado da inteligência artificial sem protecções"...." 

PS: "Entretanto, o Dr. Jean Kaseya, diretor do Centro Africano de Controlo de Doenças, disse que 
África também planeia digitalizar a recolha de dados como parte dos seus esforços para 
desenvolver a preparação para a pandemia, juntamente com melhores sistemas de alerta precoce, 
profissionais de saúde mais qualificados e colaboração multissectorial...." 

PS: A ameaça da resistência antimicrobiana com uma "marca desastrosa": "... Outra ameaça letal e 
crescente é a da resistência antimicrobiana (RAM) - uma questão que tem sido prejudicada por 
uma "marca desastrosa devido à ambiguidade", de acordo com Peter Sands, do Fundo Global. "A 
terminologia precisa de ser aperfeiçoada para envolver o público. A comunidade global é má a lidar 
com problemas que se arrastam. Quando se torna um fogo ardente, vai ser realmente perigoso", 
insistiu Sands...." 

Reuters - Orçamento recorde para a Fundação Gates, enquanto o financiamento 

global da saúde está parado 

Reuters;   

Do último fim de semana. "A Fundação Bill & Melinda Gates planeia gastar mais este ano do que 
nunca - 8,6 mil milhões de dólares - à medida que o financiamento mais amplo da saúde para os 
países com rendimentos mais baixos gagueja após a pandemia da COVID-19. O orçamento para 
2024 acordado pelo conselho de administração da fundação aumentou 4% em relação ao ano 
passado e mais 2 mil milhões de dólares do que em 2021."   

"Num comunicado, a fundação afirma que os orçamentos globais para a saúde estão a diminuir 
globalmente e que as contribuições para a saúde nos países com rendimentos mais baixos estão a 
estagnar. ...."   "... Embora as despesas globais com a ajuda tenham estabilizado, os países da África 
Subsariana registaram um declínio de quase 8% na ajuda em 2022, mesmo quando enfrentam 
necessidades crescentes e orçamentos reduzidos devido à dívida e a outras pressões financeiras. A 

https://healthpolicy-watch.news/existential-climate-crisis-overshadows-davos-talks-amid-concerns-about-ai-and-antibiotic-resistance/
https://healthpolicy-watch.news/existential-climate-crisis-overshadows-davos-talks-amid-concerns-about-ai-and-antibiotic-resistance/
https://www.reuters.com/business/healthcare-pharmaceuticals/record-budget-gates-foundation-wider-global-health-funding-stalls-2024-01-15/?taid=65a4c2e1734fc20001ccdbd2&utm_campaign=trueanthem&utm_medium=trueanthem&utm_source=twitter
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fundação comprometeu-se a aumentar a sua despesa anual para 9 mil milhões de dólares até 
2026...." 

PS: "...A CEO (Suzman) e outros executivos da Gates planeiam levar mochilas no evento do Fórum 
Económico Mundial em Davos, na Suíça, que começa na segunda-feira, apresentando produtos de 
saúde simples que podem salvar milhões de vidas, desde adesivos de vacinas a uma ferramenta de 
ultra-sons com inteligência artificial (IA). Gates também falará sobre o potencial da IA na saúde de 
forma mais alargada no evento....." 

• Para a declaração da Fundação Gates, ver No meio de crises globais em curso, a Fundação 
Gates anuncia o maior orçamento de sempre: 8,6 mil milhões de dólares em 2024 para 
salvar e melhorar vidas     

".... No evento da fundação "O Futuro da Saúde" na Reunião Anual do Fórum Económico Mundial, 
Bill Gates apresentará várias inovações na área da saúde que a fundação financiou e que os seus 
parceiros têm vindo a desenvolver e que poderão salvar a vida de mulheres e crianças. O seu 
discurso abordará também o papel que a inteligência artificial (IA) e outras tecnologias podem 
desempenhar na transformação da saúde e na melhoria da vida das pessoas que vivem em países de 
baixos rendimentos. Gates apelará aos líderes mundiais, filantropos, directores executivos e outros 
para que ajudem a reconstruir a confiança e a solidariedade mundiais, unindo-se para salvar as 
pessoas mais vulneráveis. A fundação prevê que, se as inovações atualmente em curso em matéria 
de I&D forem devidamente financiadas, poderão ajudar a reduzir as mortes maternas em 40% nos 
países com rendimentos mais baixos até ao final da década e a diminuir ainda mais as mortes 
infantis evitáveis.  .... Para sublinhar que muitas soluções são simples, portáteis e já estão à mão, 
Gates e outros líderes da fundação levarão mochilas em Davos com a inscrição "O Futuro da 
Saúde" e repletas de exemplos de produtos que poderão salvar milhões de vidas...." 

Devex - Porque é que Bill Gates quer uma COP para a saúde mundial 

https://www.devex.com/news/why-bill-gates-wants-a-cop-for-global-health-106938  

"Falando no Fórum Económico Mundial em Davos, o bilionário defendeu a necessidade de manter 
elevados os níveis de financiamento da saúde." 

"Adoraria ter uma reunião sobre saúde global como a COP 28, onde 70.000 pessoas viessem falar 
sobre a sobrevivência das crianças e a sua plena nutrição cerebral e corporal", acrescentou. "Tenho 
ciúmes dessa atenção", brincou, para risos da audiência.  

PS: "... Gates disse na terça-feira que seria "uma espécie de crime" se a Gavi, a Vaccine Alliance e o 
Fundo Global de Luta contra a SIDA, a Tuberculose e a Malária não angariassem tanto ou mais do 
que no passado nos seus próximos reaprovisionamentos. Segundo Gates, se os orçamentos de 
ajuda atingissem o objetivo da ONU de 0,7% do rendimento nacional bruto, o combate às 
alterações climáticas não obrigaria os doadores a poupar em coisas "como garantir que todas as 
crianças do mundo têm vacinas". 

PS: "Questionado sobre se estava preocupado com o potencial impacto das eleições nos Estados 
Unidos e na Europa este ano, Gates respondeu "absolutamente".  Salientando que os Estados 
Unidos são um dos principais doadores da iniciativa global de luta contra a SIDA PEPFAR, do Fundo 
Global e da Gavi, disse: "Penso que os EUA são um caso em que as eleições terão como 
consequência uma redução do orçamento de ajuda". 

https://www.gatesfoundation.org/ideas/media-center/press-releases/2024/01/annual-budget-funding-future-health?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=davos24&utm_content=GF&sf185587250=1
https://www.gatesfoundation.org/ideas/media-center/press-releases/2024/01/annual-budget-funding-future-health?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=davos24&utm_content=GF&sf185587250=1
https://www.gatesfoundation.org/ideas/media-center/press-releases/2024/01/annual-budget-funding-future-health?utm_source=twitter&utm_medium=social&utm_campaign=davos24&utm_content=GF&sf185587250=1
https://www.gatesfoundation.org/ideas/science-innovation-technology/artificial-intelligence
https://www.gatesfoundation.org/ideas/science-innovation-technology/artificial-intelligence
https://www.devex.com/news/why-bill-gates-wants-a-cop-for-global-health-106938
https://www.devex.com/organizations/global-alliance-for-vaccines-and-immunisation-44118
https://www.devex.com/organizations/the-global-fund-to-fight-aids-tuberculosis-and-malaria-gfatm-30677
https://www.devex.com/organizations/the-global-fund-to-fight-aids-tuberculosis-and-malaria-gfatm-30677
https://www.devex.com/organizations/u-s-president-s-emergency-plan-for-aids-relief-pepfar-48995
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• PS: Bill Gates também dá a sua opinião sobre o ciclo da dívida em África e o futuro da 
saúde (ver Devex ) 

"Falando num pequeno-almoço em Davos, na terça-feira, Bill Gates resumiu a sua preocupação com 
o facto de os orçamentos dos países de baixos rendimentos em África estarem a ser cada vez mais 
"espremidos".  "Os seus níveis de dívida tornaram-se muito elevados nos últimos 20 anos", afirmou. 
"Todos os anos estavam a contrair novos empréstimos e os juros dos empréstimos existentes eram 
bastante modestos. Por isso, se considerarmos África como um todo, agora, estão a receber muito 
menos novos empréstimos e os juros sobre os empréstimos existentes são muito elevados. Por 
isso, o dinheiro de que dispõem até para o básico, a educação e os cuidados de saúde primários, 
vai ser reduzido". 

• E para saber a opinião de Bill sobre a Global Citizen (também via Devex ):  

"Vince Chadwick também aproveitou a presença de Gates em Davos para fazer uma pergunta que já 
há algum tempo o preocupa, sobre o grupo Global Citizen, que organiza concertos de rock e 
defende a ajuda.  

Antecedentes: "O grupo chamou a nossa atenção pela primeira vez em 2020, quando realizou uma 
cimeira virtual de compromissos com a Comissão Europeia sobre a COVID-19, que alegou ter gerado 
um montante adicional de 6,15 mil milhões de euros. No entanto, 4,9 mil milhões de euros desse 
montante - maioritariamente sob a forma de empréstimos - vieram do Banco Europeu de 
Investimento e tinham sido autorizados meses antes. Em 2021, a Suécia e os Países Baixos disseram-
nos que, ao contrário das alegações do grupo, a defesa da Global Citizen - como encorajar os seus 
membros a publicar nas redes sociais - não teve impacto nas contribuições dos países para a 
reposição de junho de 2020 para a Gavi, a Aliança para as Vacinas." 

"Perguntámos a Gates, um dos financiadores habituais do grupo, se está satisfeito por a Global 
Citizen estar a incentivar os doadores a dar mais, e não apenas a permitir que os líderes nacionais 
subam ao palco com celebridades e recebam aplausos pelo que teriam feito de qualquer forma. 
"Não me importo de aplaudir as pessoas por coisas que elas teriam feito de qualquer maneira", 
respondeu Gates. Os 0,001% que gastamos com a Global Citizen podem ser considerados como 
"faça as contas". A questão fundamental é saber que ideias têm para manter esta ajuda. "Estamos a 
tentar ser tão criativos quanto possível para manter a visibilidade. Esses concertos criam 
visibilidade? Sem dúvida. Podemos mostrar-lhe os dados dos inquéritos. Estamos a utilizar números 
e inquéritos para tentar fazer com que as pessoas mantenham a visibilidade aqui. Mas estamos 
abertos a qualquer ideia". 

Davos 2024: Como a política de saúde está a responder às mulheres, à 

digitalização e às alterações climáticas 

https://www.weforum.org/agenda/2024/01/davos-2024-how-health-policy-is-responding-to-

women-digitalization-and-climate-change/  

Publicado no início de Davos. "As principais sessões e relatórios analisarão a forma como as 
alterações climáticas afectam a saúde, como colmatar o défice de saúde das mulheres e como as 
ferramentas digitais podem transformar os cuidados de saúde."  Com uma visão geral das sessões e 
relatórios principais (previstos).  

https://www.devex.com/news/devex-invested-a-global-development-cheat-sheet-for-davos-106918
https://www.devex.com/news/devex-newswire-what-could-bill-gates-possibly-be-jealous-of-106939
https://www.devex.com/news/europe-s-covid-19-funding-muddle-97608
https://www.devex.com/news/donors-question-global-citizen-s-claims-to-impact-98725
https://www.devex.com/news/donors-question-global-citizen-s-claims-to-impact-98725
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/davos-2024-how-health-policy-is-responding-to-women-digitalization-and-climate-change/
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/davos-2024-how-health-policy-is-responding-to-women-digitalization-and-climate-change/
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Entre outros, serão lançados três relatórios importantes, que analisam os impactos económicos das 
alterações climáticas, a forma de colmatar o fosso na saúde das mulheres e a forma como a 
digitalização pode transformar os cuidados de saúde para sempre. Os relatórios são os seguintes: 
Quantifying the Impact of Climate Change on Human Health; Closing the Women's Health Gap: A 
$1 Trillion Opportunity to Improve Lives and Economies; Transforming Healthcare: Navigating 
Digital Health with a Value-Driven Approach.   

Para mais informações sobre estes relatórios, ver também WEF - Data to watch in 2024, from digital 
jobs to climate change and health  

Também um livro branco (WEF):  Patient-First Health with Generative AI: Reshaping the Care 
Experience" (Saúde centrada no doente com IA generativa: reformular a experiência de cuidados).  
 

Guardian - Melhorar a saúde das mulheres "poderia acrescentar pelo menos 1 

bilião de dólares por ano à economia mundial 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/17/improving-womens-health-boosts-
global-economy-global-alliance-for-womens-health?CMP=share_btn_tw 

Com mais pormenores e mensagens-chave deste relatório. "Os diagnósticos tardios e a falta de 
dados significam que as mulheres passam 25% mais tempo do que os homens com problemas de 
saúde, segundo um relatório do Fórum Económico Mundial." 

"De acordo com o primeiro relatório que quantifica as oportunidades económicas do investimento 
no bem-estar das mulheres, a eliminação das disparidades de saúde entre os sexos poderá 
acrescentar pelo menos 1 bilião de dólares (790 mil milhões de libras) por ano à economia mundial 
até 2040. Cada dólar investido para melhorar a saúde das mulheres pode gerar 3 dólares para a 
economia, uma vez que a qualidade de vida melhora e as mulheres podem participar ativamente na 
força de trabalho. Poderá resultar em mais sete dias saudáveis por ano para cada mulher, ou mais 
de 500 dias ao longo da vida...." 

"A investigação, publicada em Davos, na quarta-feira, pelo Fórum Económico Mundial e pelo 
McKinsey Health Institute (MHI), concluiu que, em média, as mulheres têm uma saúde precária 
durante 25% mais tempo do que os homens e que esta situação poderia ser reduzida em quase dois 
terços se o fosso em matéria de saúde fosse colmatado." 
 

PS: "O lançamento do relatório coincidiu com o lançamento da Aliança Global para a Saúde das 
Mulheres, uma plataforma global multissectorial para melhorar o investimento na saúde das 
mulheres. Pelo menos 42 organizações inscreveram-se para apoiar a aliança, prometendo 55 
milhões de dólares." 

• Ver também WEF - As mulheres são cidadãs de segunda classe no que respeita à saúde. 
Colmatar esta lacuna pode valer 1 bilião de dólares    

PS: "A aliança será orientada por um conselho de administração co-presidido pela Ministra da 
Saúde do Brasil, Nísia Trindade Lima, e por Anita Zaidi, presidente da divisão de igualdade de 

https://www.weforum.org/publications/transforming-healthcare-navigating-digital-health-with-a-value-driven-approach/
https://www.weforum.org/publications/transforming-healthcare-navigating-digital-health-with-a-value-driven-approach/
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/here-are-the-metrics-that-will-define-2024/
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/here-are-the-metrics-that-will-define-2024/
https://www.weforum.org/publications/patient-first-health-with-generative-ai/
https://www.weforum.org/publications/patient-first-health-with-generative-ai/
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/17/improving-womens-health-boosts-global-economy-global-alliance-for-womens-health?CMP=share_btn_tw
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/17/improving-womens-health-boosts-global-economy-global-alliance-for-womens-health?CMP=share_btn_tw
https://www.mckinsey.com/mhi/our-insights/closing-the-womens-health-gap-a-1-trillion-dollar-opportunity-to-improve-lives-and-economies
https://initiatives.weforum.org/global-alliance-for-womens-health/home
https://initiatives.weforum.org/global-alliance-for-womens-health/home
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/women-healthcare-gap/
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/women-healthcare-gap/
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/women-healthcare-gap/
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género da Fundação Bill & Melinda Gates, com a participação de líderes globais de todos os 
sectores...." 

WEF - Estas 3 catástrofes climáticas terão o maior impacto na saúde humana até 

2050 

https://www.weforum.org/agenda/2024/01/climate-change-health-impact-mortality/  

"A crise climática poderá provocar mais 14,5 milhões de mortes, 12,5 biliões de dólares em perdas 
económicas e 1,1 biliões de dólares em custos adicionais para os sistemas de saúde até 2050, de 
acordo com um novo relatório do Fórum Económico Mundial e da Oliver Wyman. 

"O aumento das temperaturas e os fenómenos meteorológicos extremos agravarão as doenças 
infecciosas e cardiovasculares, os problemas respiratórios e outros problemas de saúde, sendo as 
comunidades vulneráveis desproporcionadamente afectadas...":   1. As inundações e a precipitação 
extrema causarão a maior perda de vidas .... 2. As secas estão a alargar os círculos geográficos... 3. 
As vagas de calor ameaçam as economias. 

Fórum Económico Mundial lança nova iniciativa global para promover a 

transformação digital e impulsionada pela IA dos sistemas de saúde 

https://www.weforum.org/press/2024/01/wef24-new-global-initiative-digital-transformation-of-
healthcare-systems/ 

"A recém-lançada Iniciativa para a Transformação dos Cuidados de Saúde Digitais irá acelerar a 
colaboração público-privada em torno da saúde digital, dos dados e da inteligência artificial." 

Davos 2024: Relatório do FEM revela desafios no domínio da saúde e do bem-

estar; reviravoltas na cooperação mundial no domínio da saúde 

https://www.downtoearth.org.in/news/world/davos-2024-wef-report-finds-challenges-in-health-
and-wellness-reversals-in-global-health-cooperation-93900 

"Antes de 2020, a maioria dos indicadores de cooperação no domínio da saúde cresceu de forma 
lenta e constante." 

"O mundo enfrentou desafios significativos nos últimos três anos, incluindo retrocessos na 
cooperação mundial no domínio da saúde e um aumento acentuado dos conflitos violentos, 
segundo um relatório recente do Fórum Económico Mundial (FEM). Globalmente, a cooperação 
global começou a diminuir desde 2020, concluiu. O relatório, The Global Cooperation Barometer 
2024, foi divulgado em 8 de janeiro de 2024, antes da reunião anual do WEF em Davos. 

"O barómetro, desenvolvido em colaboração com os consultores de gestão McKinsey & Company, 
utilizou 42 indicadores para medir cinco pilares da cooperação global entre 2012 e 2022. Os cinco 
pilares são o comércio e o capital; a inovação e a tecnologia; o clima e o capital natural; a saúde e o 
bem-estar; e a paz e a segurança. ...." 

https://www.weforum.org/agenda/2024/01/climate-change-health-impact-mortality/
https://www.weforum.org/publications/quantifying-the-impact-of-climate-change-on-human-health/
https://www.weforum.org/press/2024/01/wef24-new-global-initiative-digital-transformation-of-healthcare-systems/
https://www.weforum.org/press/2024/01/wef24-new-global-initiative-digital-transformation-of-healthcare-systems/
https://www.downtoearth.org.in/news/world/davos-2024-wef-report-finds-challenges-in-health-and-wellness-reversals-in-global-health-cooperation-93900
https://www.downtoearth.org.in/news/world/davos-2024-wef-report-finds-challenges-in-health-and-wellness-reversals-in-global-health-cooperation-93900
https://www3.weforum.org/docs/WEF_The_Global_Cooperation_Barometer_2024.pdf
https://www3.weforum.org/docs/WEF_The_Global_Cooperation_Barometer_2024.pdf
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WEF - Nova iniciativa apoia o fabrico regional equitativo de vacinas 

https://www.weforum.org/agenda/2024/01/initiative-supports-equitable-regional-vaccine-
manufacturing/  

"O Regionalized Vaccine Manufacturing Collaborative (RVMC) será estabelecido como uma 
Iniciativa Global hospedada na CEPI juntamente com líderes regionais e organizações parceiras." 

"O Quadro RVMC é um conjunto de ferramentas accionáveis que as regiões podem utilizar para 
aumentar a produção." Com 8 pilares.  

"... A Regionalized Vaccine Manufacturing Collaborative (RVMC), incubada no Fórum Económico 
Mundial em parceria com a Deloitte e co-presidida pela Academia Nacional de Medicina dos EUA e 
pela Coalition for Epidemic Preparedness Innovations (CEPI), será agora estabelecida como uma 
Iniciativa Global acolhida na CEPI." 

"Esta nova Iniciativa Global começará com um compromisso inicial da CEPI de 15 milhões de 
dólares e será liderada por organizações parceiras, incluindo o CDC de África, a CEPI, a Organização 
Pan-Americana de Saúde, a Academia Nacional de Medicina dos EUA e o Fórum Económico Mundial, 
em colaboração com líderes dos sectores público e privado de todas as regiões. O Dr. Frederik 
Kristensen, antigo Diretor Executivo Adjunto da CEPI, assumirá o recém-criado cargo de Diretor do 
RVMC...." 

HPW - Limpar o ar: O Fundo para o Ar Limpo pede um impulso filantrópico à 

medida que o financiamento da qualidade do ar se deteriora 

https://healthpolicy-watch.news/clearing-the-air-clean-air-fund-calls-for-philanthropic-boost-as-air-
quality-funding-plateaus/  

"O Clean Air Fund (CAF) exortou os financiadores filantrópicos a aumentar significativamente o 
seu apoio a programas e serviços para melhorar a qualidade do ar com um novo relatório 
publicado a tempo da Reunião Anual do Fórum Económico Mundial 2024 em Davos." 

"... O relatório mostrou que o financiamento da fundação filantrópica para a qualidade do ar 
aumentou para US $ 330 milhões de 2015 a 2022, com o financiamento anual experimentando um 
aumento de mais de quatro vezes durante esse período. No entanto, os dados indicam apenas um 
aumento marginal em 2022, com financiamento estimado para a qualidade do ar das fundações 
em US $ 71.3 milhões - um ligeiro aumento em relação ao ano anterior - sugerindo uma 
desaceleração no crescimento ano a ano. ... De 2019 a 2021, os aumentos anuais foram em média 
de US $ 14.7 milhões, enquanto durante o período subsequente de 2021 a 2022, o aumento 
diminuiu para apenas US $ 3.8 milhões...." " ....Além disso, o financiamento da qualidade do ar 
externo representa menos de 0.1% de todo o financiamento da fundação. 

"O financiamento das fundações para a qualidade do ar aumentou, mas continua a ser uma 
proporção minúscula do financiamento filantrópico total", afirmou Jane Burston, Directora 
Executiva da CAF. "A poluição do ar é um dos desafios mais prementes do nosso tempo, com 99% 
do mundo ainda a respirar ar tóxico. "Apelo aos financiadores para que reconheçam que a qualidade 
do ar não é uma questão de nicho e trabalhem em conjunto para resolver o problema..." 

https://www.weforum.org/agenda/2024/01/initiative-supports-equitable-regional-vaccine-manufacturing/
https://www.weforum.org/agenda/2024/01/initiative-supports-equitable-regional-vaccine-manufacturing/
https://initiatives.weforum.org/regionalized-vaccine-manufacturing-collaborative/home
https://initiatives.weforum.org/regionalized-vaccine-manufacturing-collaborative/home
https://healthpolicy-watch.news/clearing-the-air-clean-air-fund-calls-for-philanthropic-boost-as-air-quality-funding-plateaus/
https://healthpolicy-watch.news/clearing-the-air-clean-air-fund-calls-for-philanthropic-boost-as-air-quality-funding-plateaus/
https://s40026.pcdn.co/wp-content/uploads/Clean-Air-Fund-Philanthropic-Foundation-Funding.pdf
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"O relatório da CAF centra-se exclusivamente no financiamento da qualidade do ar por fundações 
filantrópicas. " 

HPW - Primeira campanha mundial para o acesso à tecnologia de assistência é 

lançada em Davos 

https://healthpolicy-watch.news/campaign-to-urge-prioritising-assistive-technology-access/  

"Não se trata apenas de pessoas com deficiência, trata-se de todos nós", sublinha Pascal Bijleveld, 
Diretor Executivo da ATscaleParceria Global uma organização criada em 2018 para defender o 
acesso às tecnologias de assistência (TA), especialmente em países de baixo e médio rendimento." 

A primeira campanha global de sempre para expandir o acesso, "Unlock the Everyday", foi lançada 
na terça-feira no Fórum Económico Mundial (FEM) em Davos, liderada pela ATscale em conjunto 
com a UNICEF, a Organização Mundial de Saúde (OMS), a International Disability Alliance e outros 
parceiros...." 

"... Estima-se que 2,5 mil milhões de pessoas em todo o mundo necessitem de pelo menos uma 
forma de tecnologia de assistência, sendo os dispositivos mais comuns os óculos, os aparelhos 
auditivos, as próteses e as cadeiras de rodas. Em 2050, este número deverá aumentar para 3,5 mil 
milhões, segundo a OMS.  Mas o acesso à TA é mais do que desigual: nos países de baixo e médio 
rendimento (PRMI), apenas 10% das pessoas necessitadas podem obter dispositivos adequados, em 
contraste com 90% nos países de elevado rendimento. ... Garantir o acesso vitalício das pessoas dos 
países de baixo rendimento às TA de que necessitam custaria cerca de 70 mil milhões de dólares 
ao longo de 55 anos, segundo as estimativas da campanha. Mas há um retorno do investimento de 
nove para um na disponibilização de TA através de melhores resultados educativos, emprego mais 
bem pago e custos de saúde mais baixos a longo prazo, segundo um recente ATscaleestudo  
demonstra. " 

HPW - Em Davos, as lições da COVID ajudam a preparar-nos para a "doença X 

https://healthpolicy-watch.news/at-davos-lessons-from-covid-help-prepare-for-disease-x/  

"Melhorar a vigilância das doenças, reforçar os cuidados de saúde primários e ser capaz de se 
expandir rapidamente durante uma crise são algumas das lições importantes da pandemia de 
COVID-19 que podem ser aplicadas à 'Doença X', de acordo com especialistas em saúde que falaram 
num painel no Fórum Económico Mundial na quarta-feira....." 

CGD (blogue) - O Governo dos EUA quer tornar o mundo livre de chumbo: porque 

é que isso é importante e como o podemos fazer acontecer 

R Silverman et al; https://www.cgdev.org/blog/us-government-wants-make-world-lead-free-why-
thats-big-deal-and-how-we-can-make-it-happen  

"Há dois anos e meio, apelámos à Administração Biden para que considerasse um objetivo de 
desenvolvimento "moonshot": a eliminação global do envenenamento por chumbo na infância. 
Hoje, no Fórum Económico Mundial em Davos, na Suíça, esse objetivo ficou um pouco mais 
próximo com o anúncio feito pela administradora da USAID, Samantha Power, de que o Governo 

https://healthpolicy-watch.news/campaign-to-urge-prioritising-assistive-technology-access/
https://atscalepartnership.org/
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/assistive-technology
https://www.globenewswire.com/news-release/2024/01/16/2809497/0/en/First-ever-global-campaign-to-improve-access-to-assistive-technology-launched-at-World-Economic-Forum.html
https://static1.squarespace.com/static/5b3f6ff1710699a7ebb64495/t/63fdb6e3403eb91d576ce725/1677571926328/ATscale+Year+in+Review+2022.pdf
https://healthpolicy-watch.news/at-davos-lessons-from-covid-help-prepare-for-disease-x/
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dos EUA quer reduzir o envenenamento global por chumbo. E, além disso, está disposto a utilizar 
o seu vasto poder de influência para atingir esse objetivo...." 

"...Com as notícias de hoje de Davos, o envenenamento global por chumbo tornou-se oficialmente 
uma questão de desenvolvimento global..." 

"....No painel de Davos de hoje, a administradora da USAID, Samantha Power, subiu ao palco de 
Davos para traçar um caminho em direção a um futuro sem chumbo. Anunciou que a USAID está a 
intensificar os esforços para eliminar o envenenamento por chumbo na infância, atribuindo 4 
milhões de dólares a intervenções lideradas pelo governo na Índia e na África do Sul e lançando um 
apelo à ação para que outros doadores se juntem ao governo dos EUA para desenvolver a 
capacidade de teste, medir o progresso e identificar e eliminar as fontes de chumbo. Anunciou 
igualmente que os EUA serão a primeira agência doadora bilateral a aderir à Aliança Global para a 
Eliminação das Tintas com Chumbo. ...." 

E algumas ligações: 

• HPW - Building Climate-Resilient Health Systems and Crops (cobertura de uma sessão de 
painel, entre outros, com Vanessa Kerry, enviada especial da OMS para as alterações 
climáticas e a saúde)   
Citação: "Foram colocados em cima da mesa muitos fundos para o clima e a saúde [na 
COP28]. Foi prometido um bilião de dólares", disse Kerry. "Mas 800 milhões de dólares 
foram previamente comprometidos, pré-marcados, pelo que não se trata de dinheiro novo. 
E não se trata de dinheiro disponível" 

 
• Discurso de Tedros em Davos: elogiou iniciativas como a instalação de fabrico de ARNm em 

Kigali, o Grupo de Acesso a Tecnologias da Saúde da OMS e a Colaboração Regionalizada 

para o Fabrico de Vacinas pela sua contribuição para a preparação para a pandemia.  

Governação mundial da saúde (e financiamento) 

Devex - Os 4 pedidos mais importantes de fundos para a saúde mundial em 2024 

https://www.devex.com/news/the-4-most-important-calls-for-global-health-funds-in-2024-106903  

(leitura obrigatória) "Há várias campanhas de reaprovisionamento e eventos de angariação de 
fundos a decorrer em 2024. Mas num ano de múltiplas eleições e com um espaço fiscal cada vez 
mais apertado, os especialistas dizem que é um ambiente difícil para a angariação de fundos para 
a saúde global."   (também com a opinião de Peter Baker (CGD)) 

Concentre-se aqui em: 1. Ronda de investimento da OMS; 2. 21.º reaprovisionamento da 
Associação Internacional de Desenvolvimento, ou IDA21; 3. Gavi, a Aliança para as Vacinas 
(lançamento da campanha de reaprovisionamento); 4. O Fundo para a Pandemia.  

https://www.weforum.org/events/world-economic-forum-annual-meeting-2024/sessions/towards-a-lead-free-future/?_gl=1%2Abzg59r%2A_up%2AMQ..&gclid=Cj0KCQiAhomtBhDgARIsABcaYymVw4JLElB6JTqM_Wi4G1exVuKvF6e1HDsBEAQmG-cCruJltljLU1EaAjScEALw_wcB
https://healthpolicy-watch.news/building-climate-resilient-health-systems-and-crops/
https://www.who.int/director-general/speeches/detail/who-director-general-s-remarks-at-the-world-economic-forum---17-january-2024
https://www.devex.com/news/the-4-most-important-calls-for-global-health-funds-in-2024-106903


 

21 
 

K Bertram - Anything But Health. Como a saúde está a sair totalmente da agenda. 

https://katribertram.wordpress.com/2024/01/17/anything-but-health-how-health-is-fully-dropping-

off-the-agenda/  

Como sempre, vale a pena ler. "Em 2024, a saúde saiu completamente da agenda. Porquê? E o que 
é que nós, enquanto comunidade, devemos fazer em relação a isto?" 

SS&M - A Fundação Who na governação global da saúde: Despolitizando a 

filantropia corporativa 

R Ralston et al ; https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0277953623008729 

"A criação da Fundação da OMS durante a pandemia de COVID-19 representa um 
desenvolvimento institucional significativo na política de financiamento da Organização Mundial 
de Saúde [OMS]. No contexto de pressões financeiras agudas de longa data, o objetivo da Fundação 
da OMS é alargar a base de recursos da OMS, atraindo doações filantrópicas do sector comercial. 
Ao colocar as decisões de financiamento "à distância" da OMS, a expetativa declarada é que a 
Fundação da OMS actue como um intermediário, isolando a OMS de potenciais conflitos de 
interesses e riscos para a reputação através de uma combinação de distância estratégica da OMS e 
de proximidade com as suas normas e regras de envolvimento com actores não estatais. No 
entanto, o facto de este modelo se ter traduzido na prática continua a ser pouco estudado. Neste 
artigo, centramo-nos nas práticas institucionais emergentes no seio da Fundação da OMS, 
destacando um desvio do seu modelo de governação declarado. Com base na análise dos 
documentos da Fundação da OMS, demonstramos como as práticas de diligência devida e de 
transparência no seio da Fundação foram redesenhadas de formas que contradizem ou subvertem 
as suas pretensões de aplicar o alinhamento com as normas de governação da OMS, nomeadamente 
no que diz respeito ao seu envolvimento com indústrias prejudiciais para a saúde, como as empresas 
de álcool e petroquímicas. Embora esta situação possa parecer paradoxal, argumentamos que, ao 
colocar as decisões de financiamento "a uma distância" das instituições e estruturas formais da 
OMS, a criação da Fundação serviu para deslocar esta questão para uma arena mais isolada, onde 
os desvios na prática estão menos expostos à supervisão e ao escrutínio políticos. Centrando-nos 
nos aspectos discursivos deste processo de despolitização, defendemos que a Fundação geriu 
estrategicamente as "expectativas fictícias" de uma governação responsável e transparente, a fim de 
atenuar as preocupações sobre o seu mandato e funções. Esta avaliação fornece novas e 
importantes perspectivas sobre as funções despolitizantes da Fundação da OMS e as implicações 
significativas que isto pode ter para a governação global da saúde." 

GHF - Embedded: Examinar os consultores de gestão na saúde mundial [ESSAIO 

DO CONVIDADO] 

T Hanrieder & Julian Eckl; Ficheiros de Saúde de Genebra;   

Reposted from LSE Impact blog - Feiticeiros, pretendentes ou curadores irresponsáveis? Como os 
consultores moldam a política em agências internacionais subfinanciadas    

Com algumas mensagens-chave do seu documento do ano passado - A economia política das 
empresas de consultoria nos processos de reforma: o caso da Organização Mundial de Saúde    

https://katribertram.wordpress.com/2024/01/17/anything-but-health-how-health-is-fully-dropping-off-the-agenda/
https://katribertram.wordpress.com/2024/01/17/anything-but-health-how-health-is-fully-dropping-off-the-agenda/
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0277953623008729
https://genevahealthfiles.substack.com/p/embedded-examining-management-consultants?utm_campaign=email-post&r=97mey&utm_source=substack&utm_medium=email
https://blogs.lse.ac.uk/impactofsocialsciences/2023/06/21/wizards-pretenders-or-unaccountable-curators-how-consultants-shape-policy-in-underfunded-international-agencies/
https://blogs.lse.ac.uk/impactofsocialsciences/2023/06/21/wizards-pretenders-or-unaccountable-curators-how-consultants-shape-policy-in-underfunded-international-agencies/
https://blogs.lse.ac.uk/impactofsocialsciences/2023/06/21/wizards-pretenders-or-unaccountable-curators-how-consultants-shape-policy-in-underfunded-international-agencies/
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/09692290.2022.2161112
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/09692290.2022.2161112
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/09692290.2022.2161112
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".... Tal como descrevemos no nosso estudo sobre o envolvimento de empresas de consultoria na 
OMS, os consultores actuam como curadores discricionários dos contributos para a reforma. 
Filtram o conhecimento e as vozes que entram nas propostas de reforma e estão muitas vezes 
intimamente ligados aos interesses de certas partes interessadas e financiadores...." 

PS: "... A Fundação Gates, um dos principais patrocinadores de serviços de consultoria para a OMS, 
decidiu entretanto subcontratar alguma capacidade de estratégia de gestão. A fundação gere, por 
assim dizer, a sua própria McKinsey interna. ...." 

TGH - Saúde Pública Africana e Filantropia do Futuro 

J Gichuru (Fundação Mastercard); https://www.thinkglobalhealth.org/article/african-public-health-
and-future-philanthropy  

"África merece uma filantropia que envolva as suas comunidades e reconheça os seus 
conhecimentos." 

Com destaque para a parceria "Saving Lives and Livelihoods", co-lançada pela Fundação 
Mastercard e pelos Centros Africanos de Controlo e Prevenção de Doenças (CDC) durante a 
pandemia - então uma iniciativa de 1,5 mil milhões de dólares para comprar vacinas contra a 
COVID-19, distribuir doses por todo o continente, criar uma força de trabalho para o fabrico de 
vacinas em África e reforçar os CDC africanos para garantir a saúde a longo prazo e a segurança 
económica de África.   Leia mais sobre a situação atual desta parceria.  

Apelo de emergência sanitária da OMS para 2024 

A OMS lança um apelo para obter 1,5 mil milhões de dólares para emergências importantes em 2024    

"O Apelo de Emergência de Saúde apoia a OMS na resposta a emergências actuais e novas em 
todo o mundo, incluindo 15 emergências de Grau 3. ..." 

"A OMS está a apelar a 1,5 mil milhões de dólares para proteger a saúde dos mais vulneráveis em 
41 emergências em todo o mundo .... "" "Em 2024, quase 300 milhões de pessoas necessitarão de 
assistência e proteção humanitária, estimando-se que 166 milhões de pessoas necessitarão de 
assistência sanitária...." 

"O apelo abrange as emergências que exigem o mais alto nível de resposta da OMS, com o 
objetivo de chegar a mais de 87 milhões de pessoas. Está a ser lançado num contexto de 
emergências complexas que atravessam crises de conflito, alterações climáticas e instabilidade 
económica, que continuam a alimentar a deslocação, a fome e a desigualdade.  ..." 

"... O apelo regista o valor positivo do financiamento para apoiar as pessoas com necessidades 
humanitárias. Cada 1 dólar investido na OMS tem um retorno sobre o investimento de, pelo 
menos, 35 dólares. .... O financiamento destina-se à região africana, com 334 milhões de dólares; à 
região do Mediterrâneo Oriental, com 705 milhões de dólares; à região europeia, com 183 milhões 

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/09692290.2022.2161112
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/09692290.2022.2161112
https://mastercardfdn.org/saving-lives-and-livelihoods/
https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-e-vuiykky-ikudkhluul-h/
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de dólares; à região do Pacífico Ocidental, com 15,2 milhões de dólares; à região do Sudeste 
Asiático, com 49 milhões de dólares; e à região das Américas, com 131 milhões de dólares...." 

• Cobertura via HPW - Face ao aumento dos conflitos e das emergências climáticas, a OMS 
apela a 1,5 mil milhões de dólares   

Com algumas citações, do lançamento do apelo de emergência sanitária da OMS na segunda-feira.  

Do Dr. Tedros, M Ryan e Martin Griffiths, Subsecretário-Geral das Nações Unidas para os Assuntos 
Humanitários.  

Acordo sobre a pandemia (e outras notícias sobre a PPR) 

No X, encontrámos um L Gostin (fio) bastante otimista:  

"O clima em Genebra está a tornar-se otimista em relação ao Tratado #Pandemia e quero mesmo 
dizer tratado. Uma Convenção-Quadro parece provável, e deve ser. Com o aumento do 
popularismo nas eleições, especialmente nos EUA, há uma nova urgência em apresentar resultados 
até maio. Eis o que é provável e os pontos de fricção actuais". 

"Eis os principais domínios que devem ser objeto de acordo: * Equidade: O mais discutido é o 
PABS, especificamente, os benefícios. A UE pode não ceder no que diz respeito ao TRIPS, mas o 
tratado deve referir-se às isenções de PI, às licenças obrigatórias, que devem, pelo menos, ser 
reconhecidas no tratado. 

* Financiamento: O bloco africano tem razão em insistir num financiamento sustentável, mas a 
realidade é que este será provavelmente a longo prazo. Estão a certificar-se de que existe agora um 
verdadeiro compromisso para encontrar mais fundos para o Tratado Pandémico e o RSI, 
especialmente para as capacidades essenciais do sistema de saúde". 

"O cumprimento e a responsabilização ainda estão em cima da mesa no Tratado Pandémico e no 
RSI, mas é mais provável no último. Os EUA estão a pressionar nesse sentido e o resultado preferível 
é a criação de um comité de cumprimento e/ou de implementação para ambos os instrumentos. 
Mas não estou otimista". 

Oxford Open Infrastructure and Health - Tratado sobre a pandemia - fragmentará 

ou consolidará a infraestrutura global de emergência sanitária?  

H Nikogosian; 
https://academic.oup.com/ooih/article/doi/10.1093/ooih/ouad006/7503139?utm_source=twitter&
utm_campaign=8693h94wc&utm_medium=OxfordJournals&login=false  

"... igualmente importante é o seu lugar na arquitetura da segurança sanitária mundial. Um novo 
instrumento jurídico irá, sem dúvida, complementar e enriquecer a infraestrutura existente. Mas 
será que um novo instrumento também fragmentaria ou consolidaria o quadro já lotado de outros 
regimes normativos internacionais relevantes para a prevenção, preparação e resposta a 

https://healthpolicy-watch.news/conflict-and-climate-emergencies-who-appeals-for-1-5-billion/
https://healthpolicy-watch.news/conflict-and-climate-emergencies-who-appeals-for-1-5-billion/
https://healthpolicy-watch.news/conflict-and-climate-emergencies-who-appeals-for-1-5-billion/
https://www.who.int/news/item/15-01-2024-who-launches-appeal-for-key-emergencies-in-2024
https://twitter.com/hashtag/PandemicTreaty?src=hashtag_click
https://academic.oup.com/ooih/article/doi/10.1093/ooih/ouad006/7503139?utm_source=twitter&utm_campaign=8693h94wc&utm_medium=OxfordJournals&login=false
https://academic.oup.com/ooih/article/doi/10.1093/ooih/ouad006/7503139?utm_source=twitter&utm_campaign=8693h94wc&utm_medium=OxfordJournals&login=false
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pandemias, "desde os direitos humanos aos direitos de propriedade intelectual, à partilha de 
agentes patogénicos e à One Health", no âmbito dos quais o RSI funciona?" 

"Para analisar esta questão, o documento centra-se na fragmentação e nas potencialidades de 
consolidação do futuro instrumento com algum pormenor, incluindo se - e como - a possível 
fragmentação pode ser atenuada. Em seguida, o documento conclui com reflexões sobre os 
possíveis riscos e benefícios, e sobre o potencial impacto do instrumento na evolução da 
infraestrutura global de emergência sanitária em geral." 

Health Affairs - Para nos prepararmos para a próxima pandemia, temos de gastar 

agora com a tuberculose e outras doenças graves 

S Soe-Lin et al ; https://www.healthaffairs.org/content/forefront/prepare-next-pandemic-we-must-

spend-now-tb-and-other-major-diseases 

".... Em novembro de 2022, foi criado um novo Fundo para a Pandemia, com uma dotação inicial 
de 2 mil milhões de dólares, em relação à qual foram apresentadas mais de 7 mil milhões de 
dólares de propostas durante o primeiro convite à apresentação de propostas do Fundo. Este 
grande excesso de procura sublinha a importância de gastar os recursos limitados de forma sensata 
e estratégica para nos prepararmos para a próxima pandemia. Isto levanta duas questões: Em 
primeiro lugar, quais são as áreas de investimento na pandemia que têm maior retorno e, por isso, 
devem ser priorizadas? Em segundo lugar, se estes investimentos não tiverem um benefício 
imediato contra futuras pandemias, uma vez que não sabemos quando a próxima ocorrerá, 
poderão entretanto ajudar a apoiar os esforços em curso nos países de baixo e médio rendimento 
(PBMR) para combater doenças infecciosas como a SIDA, a tuberculose (TB) e a malária, que matam 
mais de 2,5 milhões de pessoas por ano? Os investimentos na preparação para a pandemia podem, 
assim, ter uma dupla finalidade, proporcionando benefícios para a saúde agora em "tempo de 
paz" e novamente contra uma pandemia global em "tempo de guerra"?..." 

Os autores afirmam que sim, utilizando a tuberculose como um estudo de caso. 

Cólera 

Guardian - Casos de cólera aumentam a nível mundial devido à falta de vacinas 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/12/cholera-cases-soar-globally-amid-

shortage-of-vaccines?CMP=share_btn_tw  

"Ressurgimento classificado como emergência de grau 3 pela OMS, com a África Austral e o Haiti 

entre os mais atingidos." 

"Os casos de cólera dispararam no ano passado, de acordo com dados preliminares da Organização 
Mundial de Saúde, que registou 4.000 mortes por cólera e 667.000 casos a nível mundial. Os 
números ultrapassaram os de 2022, e a OMS classificou o ressurgimento global da cólera como 
uma emergência de grau 3, o seu nível mais elevado de emergência sanitária interna." 

https://www.healthaffairs.org/content/forefront/prepare-next-pandemic-we-must-spend-now-tb-and-other-major-diseases
https://www.healthaffairs.org/content/forefront/prepare-next-pandemic-we-must-spend-now-tb-and-other-major-diseases
https://fiftrustee.worldbank.org/en/about/unit/dfi/fiftrustee/fund-detail/pppr
https://www.worldbank.org/en/programs/financial-intermediary-fund-for-pandemic-prevention-preparedness-and-response-ppr-fif/brief/pandemic-fund-closes-its-first-call-for-proposals-with-requests-from-129-countries
https://www.theglobalfund.org/en/news/2020/2020-06-24-global-fund-covid-19-report-deaths-from-hiv-tb-and-malaria-could-almost-double-in-12-months-unless-urgent-action-is-taken/
https://www.theglobalfund.org/en/news/2020/2020-06-24-global-fund-covid-19-report-deaths-from-hiv-tb-and-malaria-could-almost-double-in-12-months-unless-urgent-action-is-taken/
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/12/cholera-cases-soar-globally-amid-shortage-of-vaccines?CMP=share_btn_tw
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/12/cholera-cases-soar-globally-amid-shortage-of-vaccines?CMP=share_btn_tw
https://www.who.int/publications/m/item/multi-country-outbreak-of-cholera--external-situation-report--10---11-january-2024
https://www.who.int/publications/m/item/multi-country-outbreak-of-cholera--external-situation-report--10---11-january-2024
https://www.who.int/emergencies/grading
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"Os surtos foram mais mortíferos no Malawi e no Haiti, onde o número de mortes atingiu 1.771 e 
1.156, respetivamente, o que faz deste o pior surto da história do Malawi. "A taxa sem precedentes 
de casos e mortes é aterradora e está a sobrecarregar totalmente os sistemas de saúde destes 
países", afirmou Machinda Marongwe, directora do programa da Oxfam na África Austral. "O 
surto está a transformar-se numa crise sanitária incontrolável."...." 

Bloomberg - Zâmbia impõe restrições à cólera com o início do programa de 

vacinação 

https://www.bloomberg.com/news/articles/2024-01-15/zambia-imposes-cholera-restrictions-as-
vaccine-program-starts  

"O país recebeu mais de 1 milhão de doses da UNICEF; os funcionários foram autorizados a procurar 
casos suspeitos de cólera." 

Os países da África Austral enfrentam um surto de cólera "aterrador e 

avassalador" com o aumento dos casos de COVID-19 - Oxfam 

https://www.oxfam.org/en/press-releases/southern-african-countries-face-terrifying-and-
overwhelming-cholera-outbreak-covid   

(17 Jan) "O Malawi, Moçambique, Zâmbia e Zimbabué estão a enfrentar um aumento sem 
precedentes de casos de cólera, alertou hoje a Oxfam.  " 

Relatório sobre o tabaco (tendências) 

OMS - O consumo de tabaco diminui apesar dos esforços da indústria tabaqueira 

para pôr em causa o progresso 

https://www.who.int/news/item/16-01-2024-tobacco-use-declines-despite-tobacco-industry-
efforts-to-jeopardize-progress   

Notícias animadoras. "A nível mundial, existem 1,25 mil milhões de consumidores adultos de 
tabaco, de acordo com as últimas estimativas do relatório da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) sobre as tendências do tabaco, publicado hoje. As tendências em 2022 mostram um declínio 
contínuo das taxas de consumo de tabaco a nível mundial. Com cerca de 1 em cada 5 adultos em 
todo o mundo a consumir tabaco, em comparação com 1 em cada 3 em 2000." 

"O relatório mostra que 150 países estão a reduzir com êxito o consumo de tabaco. ... ... Embora os 
números tenham diminuído de forma constante ao longo dos anos, o mundo conseguirá uma 
redução relativa de 25% no consumo de tabaco até 2025, falhando o objetivo global voluntário de 
30% de redução em relação à linha de base de 2010. Apenas 56 países a nível mundial atingirão 
este objetivo, menos quatro países desde o último relatório em 2021. ..." 

PS: "... No próximo mês, os países reúnem-se no Panamá para a 10ª Sessão da Conferência das 
Partes da Convenção-Quadro da OMS para o Controlo do Tabaco (CQCT), onde a indústria do 

https://www.theguardian.com/global-development/2023/mar/10/children-face-acute-risk-amid-malawis-deadliest-cholera-outbreak
https://www.theguardian.com/world/africa
https://www.bloomberg.com/news/articles/2024-01-15/zambia-imposes-cholera-restrictions-as-vaccine-program-starts
https://www.bloomberg.com/news/articles/2024-01-15/zambia-imposes-cholera-restrictions-as-vaccine-program-starts
https://www.oxfam.org/en/press-releases/southern-african-countries-face-terrifying-and-overwhelming-cholera-outbreak-covid
https://www.oxfam.org/en/press-releases/southern-african-countries-face-terrifying-and-overwhelming-cholera-outbreak-covid
https://www.who.int/news/item/16-01-2024-tobacco-use-declines-despite-tobacco-industry-efforts-to-jeopardize-progress
https://www.who.int/news/item/16-01-2024-tobacco-use-declines-despite-tobacco-industry-efforts-to-jeopardize-progress
https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-l-vuisa-ikudkhluul-j/
https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-l-vuisa-ikudkhluul-t/
https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-l-vuisa-ikudkhluul-h/
https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-l-vuisa-ikudkhluul-h/
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tabaco tentará influenciar as políticas de saúde mundiais através da oferta de incentivos 
financeiros e em espécie, interferindo com os direitos dos países de proteger a saúde das suas 
populações...." 

• Cobertura via Reuters - Consumo global de tabaco cai apesar do lobby da indústria  

"O consumo global de tabaco caiu numa geração, com uma em cada cinco pessoas a fumar contra 
uma em cada três em 2000, disse a Organização Mundial de Saúde na terça-feira. A queda ocorre 
apesar do que a agência de saúde global da ONU disse serem os esforços contínuos do Big Tobacco 
para tentar influenciar as políticas globais de saúde em seu próprio benefício. 

"Um exemplo dos esforços das empresas de tabaco para ganhar influência citado pela OMS foram 
as suas ofertas de apoio técnico e financeiro aos países antes de uma importante reunião da OMS 
sobre o controlo do tabaco no Panamá, em fevereiro de ...." 

PS: "O relatório publicado de dois em dois anos forneceu alguns dados preliminares sobre a 
prevalência do vaping, com base nos quais a OMS insta os governos a aplicarem medidas de 
controlo do tipo do tabaco.  O relatório afirma que existem, pelo menos, 362 milhões de utilizadores 
adultos de produtos de tabaco sem combustão a nível mundial, mas admite que este número pode 
estar subestimado devido à falta de dados". 

Saúde Planetária 

Guardian - Azerbaijão não nomeia nenhuma mulher para o comité do clima da 

COP29, composto por 28 membros 

https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/15/cop29-climate-summit-committee-

appointed-with-28-men-and-no-women-azerbaijan  

"O comité organizador da cimeira mundial sobre alterações climáticas Cop29, que se realizará no 
Azerbaijão em dezembro, é composto por 28 homens e nenhuma mulher, anunciou o Presidente 
do Azerbaijão, Ilham Aliyev. 
A decisão foi considerada "regressiva" pelo grupo de campanha She Changes Climate, que afirmou 
que "as alterações climáticas afectam o mundo inteiro, não metade dele". Em contrapartida, 63% 
dos membros do comité organizador da Cimeira do Clima Cop28, realizada nos Emirados Árabes 
Unidos no mês passado, eram mulheres...." 

De facto, o Azerbaijão parece estar a apontar para uma equipa "all stars" de executivos do sector 
dos combustíveis fósseis e de funcionários vítimas de escândalos, ver Climate Home News - 
Azerbaijan appoint fossil fuel execs and scandal-hit officials to all-male Cop29 committee.  

Guardian - A "crise comportamental" humana está na origem do colapso 

climático, dizem os cientistas 

https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/13/human-behavioural-crisis-at-root-of-
climate-breakdown-say-scientists  

https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-l-vuisa-ikudkhluul-p/
https://hq_worldhealthorganizationdepartmentofcommunications.cmail20.com/t/d-l-vuisa-ikudkhluul-p/
https://www.reuters.com/business/healthcare-pharmaceuticals/global-tobacco-use-tumbles-despite-industry-lobbying-who-2024-01-16/?taid=65a65abd373ad700010dbb5c&utm_campaign=trueanthem&utm_medium=trueanthem&utm_source=twitter
https://www.reuters.com/business/healthcare-pharmaceuticals/global-tobacco-use-tumbles-despite-industry-lobbying-who-2024-01-16/?taid=65a65abd373ad700010dbb5c&utm_campaign=trueanthem&utm_medium=trueanthem&utm_source=twitter
https://fctc.who.int/newsroom/news/item/14-08-2023-call-for-parties-to-remain-vigilant-in-preparation-for-the-cop10-and-the-mop3
https://www.reuters.com/business/healthcare-pharmaceuticals/big-tobaccos-transition-under-fire-who-targets-vaping-2023-12-14/
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/15/cop29-climate-summit-committee-appointed-with-28-men-and-no-women-azerbaijan
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/15/cop29-climate-summit-committee-appointed-with-28-men-and-no-women-azerbaijan
https://www.azernews.az/nation/220291.html
https://www.climatechangenews.com/2024/01/16/azerbaijan-appoints-fossil-fuel-execs-and-scandal-hit-officials-to-all-male-cop29-committee/
https://www.climatechangenews.com/2024/01/16/azerbaijan-appoints-fossil-fuel-execs-and-scandal-hit-officials-to-all-male-cop29-committee/
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/13/human-behavioural-crisis-at-root-of-climate-breakdown-say-scientists
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/13/human-behavioural-crisis-at-root-of-climate-breakdown-say-scientists
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"O novo documento afirma que, a menos que a procura de recursos seja reduzida, muitas outras 
inovações não passam de um penso rápido." 

"... A um mês da COP28, o mundo está mais longe do que nunca de atingir os seus objectivos 
climáticos colectivos. Na origem de todos estes problemas, de acordo com investigações recentes, 
está a "crise comportamental" humana, um termo cunhado por uma equipa interdisciplinar de 
cientistas. ..... "Fizemos uma engenharia social de nós próprios, tal como fizemos a geoengenharia 
do planeta", afirma Joseph Merz, autor principal de um novo estudo que propõe que o colapso 
climático é um sintoma de excesso ecológico, que, por sua vez, é causado pela exploração 
deliberada do comportamento humano". 

"Precisamos de estar conscientes da forma como estamos a ser manipulados", diz Merz, que é 
cofundador do Merz Institute, uma organização que investiga as causas sistémicas da crise climática 
e a forma de as combater.  .... .... ...Apenas um quarto da população mundial é responsável por 
quase três quartos das emissões. Os autores sugerem que a melhor estratégia para contrariar o 
excesso seria utilizar as ferramentas das indústrias do marketing, dos meios de comunicação e do 
entretenimento numa campanha para redefinir as nossas normas socialmente aceites e intensivas 
em materiais....." 

HPW - O amor pelas gerações futuras motiva as pessoas a apoiar a ação climática  

https://healthpolicy-watch.news/love-for-future-generations-motivates-people-to-support-climate-

action/ 

"De acordo com um relatório global de 23 países, existe um apoio esmagador a uma ação 
governamental imediata sobre as alterações climáticas.  .... Mais de três quartos (77%) das pessoas 
concordam com a afirmação: "É essencial que o nosso governo faça o que for preciso para limitar os 
efeitos das alterações climáticas" e pouco mais de 10% discordam, de acordo com o relatório 
produzido pela organização sem fins lucrativos Potential Energy Coalition, pelo instituto de 
investigação Yale Program on Climate Change Communication e pelas filantropias Meliore 
Foundation e Zero Ideas....." 

Uma saúde  

Desenvolvimento - secção temática centrada em "Uma Só Saúde  

https://link.springer.com/journal/41301/online-first  

Muitos artigos já estão em linha. Para além do artigo de R van de Pas, 'One Health - what's the 
problem' (ver um número anterior do boletim IHP), entre outros: 

• Uma só saúde e desenvolvimento sustentável: Um roteiro para o financiamento do 
desenvolvimento (por A Sarkar & M Koivusalo) 

• Vigilância biológica como uma só saúde: A Critique of Recent Definitions and Policy 
Initiatives (por N Ramakrishnan) 

• A Abordagem de Saúde Única: Examinar a sua cultura ocidental, os seus paradoxos e as suas 
orientações estratégicas (por M Leneman) 

https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/00368504231201372
https://healthpolicy-watch.news/love-for-future-generations-motivates-people-to-support-climate-action/
https://healthpolicy-watch.news/love-for-future-generations-motivates-people-to-support-climate-action/
https://potentialenergycoalition.org/global-report/
https://link.springer.com/journal/41301/online-first
https://link.springer.com/article/10.1057/s41301-023-00392-1
https://link.springer.com/article/10.1057/s41301-023-00392-1
https://link.springer.com/article/10.1057/s41301-023-00396-x
https://link.springer.com/article/10.1057/s41301-023-00396-x
https://link.springer.com/article/10.1057/s41301-023-00396-x
https://link.springer.com/article/10.1057/s41301-023-00391-2
https://link.springer.com/article/10.1057/s41301-023-00391-2
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• Uma Só Saúde e a Oportunidade de Mudança de Paradigma através de um Novo Acordo 
Pandémico da OMS (N Jamal) 

PS: todos eles também foram apresentados no webinar do G2H2 sobre "Reclaiming One Health", 
na terça-feira. 

Acesso a medicamentos e outras tecnologias da saúde 

A propósito de Medicina e Saúde - A procura da autossuficiência de diagnóstico 

em África 

Zibusiso Ndlovu; https://speakingofmedicine.plos.org/2024/01/12/the-quest-for-africas-diagnostic-
self-sufficiency/  

"Reimaginar a autossuficiência de diagnóstico do futuro é um discurso importante para África e este 
post explora a prontidão de África para procurar a autossuficiência de diagnóstico." 

Nature Biotechnology (Atualidade) - Reduzir os custos das terapias genéticas e 

celulares de sucesso no Sul Global 

https://www.nature.com/articles/s41587-023-02049-3  

"Os investigadores dos países de baixo e médio rendimento estão a desenvolver a sua própria PI, a 
aumentar a produção local e a procurar biomarcadores - tudo na esperança de baixar os custos e 
de fazer chegar as terapias às pessoas que delas necessitam." 

Euractiv - Um novo acordo industrial para garantir a disponibilidade de 

medicamentos essenciais 
https://www.euractiv.com/section/health-consumers/opinion/a-new-industrial-deal-to-guarantee-
availability-of-critical-medicines/  

"Encontrar soluções para resolver a escassez de medicamentos essenciais em toda a UE é uma 
prioridade clara para a Comissão Europeia e a Presidência belga do Conselho da UE, escrevem 
Stella Kyriakides e Frank Vandenbroucke. " 

"... O lançamento hoje dos trabalhos relativos a uma Aliança para os Medicamentos Críticos 
reforçará a produção de medicamentos críticos na UE e diversificará as cadeias de abastecimento 
internacionais. ...." 

O Corbevax da BE obtém autorização EUL da OMS 

https://www.biologicale.com/news.html 

https://link.springer.com/article/10.1057/s41301-023-00384-1
https://link.springer.com/article/10.1057/s41301-023-00384-1
https://www.nature.com/articles/s41587-023-02049-3
https://www.euractiv.com/section/health-consumers/opinion/a-new-industrial-deal-to-guarantee-availability-of-critical-medicines/
https://www.euractiv.com/section/health-consumers/opinion/a-new-industrial-deal-to-guarantee-availability-of-critical-medicines/
https://www.biologicale.com/news.html
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"A Biological E. Limited (BE), uma empresa farmacêutica e de vacinas sediada em Hyderabad, 
anunciou hoje que a Organização Mundial de Saúde (OMS) concedeu uma Lista de Utilização de 
Emergência (EUL) à sua vacina CORBEVAX, que é a primeira vacina contra a COVID-19 desenvolvida 
na Índia e baseada na plataforma de subunidades proteicas...." 

• Tweet relacionado Peter Hotez:  

"Demos uma prova de conceito de que é possível contornar a grande indústria farmacêutica e 
continuar a fazer grandes coisas. 100 milhões de doses administradas e a aumentar, e agora está a 
chegar a versão de reforço XBB". 

Gaza 

Notícias da ONU - O sistema de saúde de Gaza está a entrar em colapso, enquanto 

as agências da ONU renovam o apelo ao cessar-fogo 

https://news.un.org/en/story/2024/01/1145632  

"A Organização Mundial de Saúde (OMS) continua a fazer tudo o que está ao seu alcance para 
distribuir medicamentos essenciais, fornecimentos e combustível aos hospitais de Gaza, onde o 
sistema de saúde está a entrar em colapso, disse um funcionário da agência na quarta-feira. " 

"Sean Casey, responsável pela emergência sanitária da OMS, falava após uma visita de mais de 
cinco semanas ao enclave devastado pela guerra, onde disse que os comboios enfrentaram 
restrições de acesso e segurança, bem como limitações de movimento. ...." 

Guardian (op-ed) - O caso de genocídio da África do Sul contra Israel é imperfeito 

mas persuasivo. Pode ganhar 

Kenneth Roth (antigo diretor executivo da HRW); 
https://www.theguardian.com/commentisfree/2024/jan/13/south-africa-israel-genocide-the-
hague?CMP=share_btn_tw  

"No julgamento de Haia, ambas as partes evitaram em grande medida provas que contradizem o seu 
caso. No entanto, os argumentos da África do Sul são fortes". 

Política externa - Porque é que o Sul Global apoia o processo de genocídio de 

Pretória no TIJ 

https://foreignpolicy.com/2024/01/17/israel-gaza-icj-genocide-south-africa-namibia-bangladesh-
global-south/  

"A Namíbia e o Bangladesh são os países que mais apoiam o desafio legal da África do Sul contra 
Israel. 

https://news.un.org/en/story/2024/01/1145632
http://www.who.int/en/
https://www.theguardian.com/profile/kenneth-roth
https://foreignpolicy.com/2024/01/17/israel-gaza-icj-genocide-south-africa-namibia-bangladesh-global-south/
https://foreignpolicy.com/2024/01/17/israel-gaza-icj-genocide-south-africa-namibia-bangladesh-global-south/
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Telegraph - As nações autoritárias estão a "utilizar como arma" a fraca posição do 

Ocidente relativamente às violações dos direitos humanos, alerta um relatório 

Telégrafo;   

Ver também as notícias da semana passada da IHP sobre este relatório da Amnistia Internacional. 
"A Human Rights Watch acusa o Reino Unido e os seus aliados de 'escolherem' as injustiças que 
contestam, para manterem as relações diplomáticas." 

OMS - Prevenir a fome e o surto de doenças mortais em Gaza exige um acesso mais 

rápido e seguro à ajuda e mais rotas de abastecimento 

https://www.who.int/news/item/15-01-2024-preventing-famine-and-deadly-disease-outbreak-in-
gaza-requires-faster--safer-aid-access-and-more-supply-routes  

Do início desta semana. "À medida que o risco de fome aumenta e mais pessoas são expostas a 
surtos de doenças mortais, é urgentemente necessária uma mudança fundamental no fluxo de 
ajuda humanitária para Gaza, alertaram as agências das Nações Unidas: .... Os responsáveis do 
Programa Alimentar Mundial (PAM), da UNICEF e da Organização Mundial de Saúde (OMS) 
afirmam que a entrada e a travessia de Gaza com fornecimentos suficientes dependem agora de: 
abertura de novas rotas de entrada; autorização para que mais camiões passem diariamente pelos 
controlos fronteiriços; menos restrições à circulação dos trabalhadores humanitários; e garantias 
de segurança para as pessoas que acedem à ajuda e a distribuem...." 

PS: "...O mais recente relatório da Classificação Integrada das Fases de Segurança Alimentar e 
Nutricional (IPC) revelou níveis devastadores de insegurança alimentar em Gaza e confirmou que 
toda a população de Gaza - cerca de 2,2 milhões de pessoas - se encontra em situação de crise ou 
em níveis piores de insegurança alimentar aguda. Praticamente todos os palestinianos em Gaza não 
tomam refeições todos os dias, enquanto muitos adultos passam fome para que as crianças possam 
comer, e o relatório alerta para a fome, se as condições actuais persistirem..... O conflito também 
danificou ou destruiu infra-estruturas e serviços essenciais de água, saneamento e saúde e limitou 
a capacidade de tratar a desnutrição grave e os surtos de doenças infecciosas. Com as 335 000 
crianças de Gaza com menos de 5 anos de idade especialmente vulneráveis, a UNICEF prevê que, nas 
próximas semanas, a desnutrição infantil, a forma de malnutrição que mais ameaça a vida das 
crianças, possa aumentar cerca de 30% em relação às condições anteriores à crise, afectando até 10 
000 crianças...." 

JAMA (Ponto de vista) - Guerras em Gaza e noutros locais - Porque é que a 

proteção do carácter sagrado da saúde é importante 

L Gostin et al; https://jamanetwork.com/journals/jama/article-abstract/2812862  

"Este ponto de vista discute a importância de salvaguardar o acesso à saúde em tempos de conflito 
armado em todo o mundo e a necessidade de reforçar o cumprimento do direito internacional 
humanitário." 

https://www.telegraph.co.uk/global-health/terror-and-security/human-rights-abuse-authoritarian-nations-emboldened/?WT.mc_id=e_DM262038&WT.tsrc=email&etype=Edi_GHS_New_Fri&utmsource=email&utm_medium=Edi_GHS_New_Fri20240112&utm_campaign=DM262038
https://www.who.int/news/item/15-01-2024-preventing-famine-and-deadly-disease-outbreak-in-gaza-requires-faster--safer-aid-access-and-more-supply-routes
https://www.who.int/news/item/15-01-2024-preventing-famine-and-deadly-disease-outbreak-in-gaza-requires-faster--safer-aid-access-and-more-supply-routes
https://www.ipcinfo.org/ipcinfo-website/alerts-archive/issue-94/en/
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HHR - Melhorar a governação mundial da saúde nos conflitos armados: Lições da 

COVID-19 

Beier Nelson et al; https://www.hhrjournal.org/2024/01/improving-global-health-governance-in-
armed-conflicts-lessons-from-covid-19/ 

 "... À medida que o mundo emerge da pandemia da COVID-19, a comunidade global é confrontada 
com um tipo diferente de surto - não de doença, mas de conflito armado. De acordo com a 
Organização das Nações Unidas (ONU), estamos atualmente a assistir ao maior número de 
conflitos violentos desde a Segunda Guerra Mundial. Os sistemas globais de governação da saúde 
têm de contar com a adesão da comunidade internacional para apoiar o bem-estar das populações 
apanhadas no fogo cruzado. Estas medidas promovem a saúde pública e criam uma base para a 
prevenção de novas hostilidades...."  "As estruturas de governação internacional, nomeadamente a 
ONU, são fundamentais para gerir os conflitos entre as nações e promover a paz mundial. Na 
vanguarda das iniciativas globais no domínio da saúde está a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), que supervisiona 193 Estados membros, coordenando a resposta e a aplicação de directrizes 
para enfrentar as ameaças à saúde em todo o mundo....." 

"O reconhecimento da guerra como uma emergência sanitária sublinha o imperativo da 
colaboração internacional. As lições retiradas das falhas expostas durante a pandemia da COVID-19 
realçam a necessidade de aperfeiçoar a dinâmica entre a OMS e os seus Estados membros. A 
aplicação destes conhecimentos garante uma abordagem mais sólida e reactiva às crises sanitárias 
em tempos de conflito armado...."  

".... A importância de uma relação forte entre a OMS e os Estados membros vai para além dos 
contextos pandémicos. Em tempos de guerra, a OMS baseia-se nos dados dos Estados membros 
para avaliar os fornecimentos de ajuda humanitária disponíveis, facilitando a distribuição nas 
zonas carenciadas. Atualmente, a OMS supervisiona a coordenação dos fornecimentos humanitários 
para Gaza, onde 1,6 milhões de civis necessitam urgentemente de alimentos, água e provisões 
médicas. Manter uma comunicação aberta com a OMS é crucial para garantir que as populações 
afectadas recebam o apoio humanitário necessário.  É fundamental garantir a adesão dos Estados-
Membros. Em dezembro de 2023, a OMS apelou a uma resolução de ajuda humanitária ininterrupta 
em Gaza e, mais recentemente, o Conselho de Segurança da ONU adoptou resoluções para proteger 
o fluxo de ajuda. É da responsabilidade da comunidade internacional atender aos apelos à 
assistência humanitária. Há uma necessidade urgente de uma cooperação permanente entre a 
OMS e os seus Estados membros para enfrentar eficazmente as repercussões da guerra na saúde e 
promover um clima de paz. Esta colaboração é necessária para alcançar os ideais da saúde global e 
dos direitos humanos". 

Diversos 

Tortoise media - O mundo está a regredir na qualidade de vida 

https://www.tortoisemedia.com/2024/01/11/the-world-is-sliding-backwards-on-quality-of-life/  

Re o Índice de Progresso Social - utilizado pela UE, pelo governo indiano e por vários conselhos do 
Reino Unido, entre outros. 

https://www.hhrjournal.org/2024/01/improving-global-health-governance-in-armed-conflicts-lessons-from-covid-19/
https://www.hhrjournal.org/2024/01/improving-global-health-governance-in-armed-conflicts-lessons-from-covid-19/
https://press.un.org/en/2023/sc15184.doc.htm
https://press.un.org/en/2023/sc15184.doc.htm
https://www.who.int/news/item/10-10-2023-who-calls-for-access-to-health-and-humanitarian-assistance-on-fourth-day-of-conflict-in-israel-and-the-occupied-palestinian-territory
https://www.who.int/news/item/10-10-2023-who-calls-for-access-to-health-and-humanitarian-assistance-on-fourth-day-of-conflict-in-israel-and-the-occupied-palestinian-territory
https://www.who.int/news/item/10-12-2023-who-s-executive-board-adopts-resolution-on-access-for-life-saving-aid-into-gaza-and-respect-for-laws-of-war#:~:text=laws%20of%20war-,WHO's%20Executive%20Board%20adopts%20resolution%20on%20access%20for%20life%2Dsaving,respect%20for%20laws%20of%20war&text=In%20a%20special%20session%20held,resolution%20was%20adopted%20by%20consensus.
https://www.who.int/news/item/10-12-2023-who-s-executive-board-adopts-resolution-on-access-for-life-saving-aid-into-gaza-and-respect-for-laws-of-war#:~:text=laws%20of%20war-,WHO's%20Executive%20Board%20adopts%20resolution%20on%20access%20for%20life%2Dsaving,respect%20for%20laws%20of%20war&text=In%20a%20special%20session%20held,resolution%20was%20adopted%20by%20consensus.
https://reliefweb.int/report/occupied-palestinian-territory/security-council-adopts-key-resolution-gaza-crisis-enarruzh
https://www.tortoisemedia.com/2024/01/11/the-world-is-sliding-backwards-on-quality-of-life/
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"O índice inverteu-se. Pela primeira vez nos 12 anos de história do índice, este revela um declínio 
global no progresso social, medido por dezenas de indicadores que acompanham as necessidades 
básicas, as "bases do bem-estar" e o acesso às oportunidades. Especificamente, mostra que: quatro 
em cada cinco pessoas vivem agora em países onde o progresso social está estagnado ou em 
declínio; a Covid fez regredir a saúde global, mas um declínio a longo prazo no respeito pelos 
direitos e liberdades também abrandou o progresso social; e a inversão global segue-se a uma 
década de melhorias em todos os 170 países avaliados, exceto quatro - Síria, Venezuela, EUA e 
Reino Unido. " 

Stat - Instituto biomédico com fins lucrativos, apoiado por bilionários, é lançado 

em Cambridge para acelerar a descoberta de medicamentos 

https://www.statnews.com/2024/01/13/arena-bioworks-drug-discovery/  

"Uma equipa de cientistas de renome e investidores bilionários anunciaram na sexta-feira o 
lançamento de um instituto biomédico em Kendall Square, em Cambridge, com 500 milhões de 
dólares de financiamento privado, com o objetivo de encurtar o caminho entre as descobertas da 
investigação e os medicamentos que salvam vidas. O instituto, denominado Arena BioWorks, 
colocará a descoberta de medicamentos e a criação de empresas sob o mesmo teto, pondo fim ao 
modelo tradicional em que a investigação académica e o desenvolvimento de medicamentos 
apoiados por empresas estão separados....." 

• Tweet relacionado Els Torreele:  

"Isto mostra que o investimento de capital na descoberta e desenvolvimento de medicamentos 
ditos arriscados deverá gerar grandes retornos (ou seja, o risco financeiro é considerado mínimo). 
Não é exatamente o que os 101 economistas e os lobistas do sector farmacêutico querem que 
acreditemos. A financeirização da I&D compensa!" 

Stat - A OMS e os reguladores de medicamentos querem reformular a vacina 

contra a gripe. É mais fácil falar do que fazer 

https://www.statnews.com/2024/01/16/flu-vaccine-reformulate-who-drug-regulators/  

"No outono passado, a Organização Mundial de Saúde e alguns reguladores nacionais de 
medicamentos instaram os fabricantes de vacinas contra a gripe a eliminar o componente 
conhecido como B/Yamagata das vacinas contra a gripe o mais rapidamente possível, citando o 
facto de esta linhagem de vírus da gripe B parecer ter sido extinta durante a pandemia de Covid-19. 
Pode parecer que esse pedido seria tão simples como decidir deixar os mirtilos de fora de um 
batido de frutos mistos. Acontece que não é". 

".... Dezenas de fabricantes em todo o mundo produzem centenas de milhões de doses de vacinas 
contra a gripe todos os anos. A maioria desses produtos é quadrivalente, o que significa que visam 
quatro tipos de gripe - os vírus da gripe A H1N1 e H3N2 e duas linhagens de vírus da gripe B, 
B/Victoria e B/Yamagata...." 

... "Portanto, todo o fabrico de ponta a ponta - incluindo os componentes de qualidade e validação 
em muitos locais - é específico [quadrivalente] e agora terá de ser revalidado e apresentado para 

https://www.statnews.com/2024/01/13/arena-bioworks-drug-discovery/
https://www.statnews.com/2024/01/16/flu-vaccine-reformulate-who-drug-regulators/
https://www.statnews.com/2023/09/29/who-recommends-dropping-component-of-many-flu-vaccines/
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[trivalente]", disse Barbosa. "Do ponto de vista regulamentar e processual, este é um quadro 
extremamente complexo.".... A complexidade das realidades regulamentares que os fabricantes 
enfrentam explica por que razão a indústria considera que o objetivo para a época de gripe de 2024-
2025 não pode ser atingido e que 2025-2026 é mais realista, disse Barbosa ao STAT numa 
entrevista...." 

"...A IFPMA está a defender uma mudança global sincronizada, argumentando que fazer a mudança 
mais cedo em alguns países, mas não em todos, poderia comprometer a capacidade dos fabricantes 
para satisfazer as encomendas que recebem dos países que compram as vacinas. ... ...Barbosa disse 
que a IFPMA e os seus membros esperam uma orientação mais clara da OMS e das agências 
reguladoras quando os especialistas mundiais em gripe se reunirem em fevereiro para a reunião 
bianual de seleção das estirpes a incluir na próxima iteração de vacinas contra a gripe. A reunião 
de fevereiro escolhe as estirpes para a próxima vacina contra a gripe do Hemisfério Norte; os 
mesmos peritos reúnem-se em setembro para selecionar as estirpes para o próximo inverno do 
Hemisfério Sul...." 

Amnistia Internacional (relatório) - África: Estamos a enfrentar a extinção: A 

escalada do sentimento anti-LGBTI, a instrumentalização da lei e as suas 

implicações para os direitos humanos em países africanos seleccionados 

https://www.amnesty.org/en/documents/afr01/7533/2024/en/  

"Em toda a África, as pessoas LGBTI enfrentam uma regressão angustiante do progresso, suportando 
protestos implacáveis e obstáculos formidáveis aos seus direitos. Esta revisão expõe uma tendência 
alarmante: o armamento da lei para atingir e marginalizar a comunidade LGBTI, exacerbando um 
estado de deterioração dos direitos humanos. Durante 2022/23, registou-se um aumento do medo, 
dos ataques, da opressão e da hostilidade crescente em relação às suas identidades....." 

"Esta análise explora casos de países africanos seleccionados, nomeadamente o Botsuana, Burundi, 
Eswatini, Gana, Quénia, Malawi, Moçambique, Namíbia, Tanzânia, Uganda, Zâmbia e Zimbabué, 
lançando luz sobre as violações dos direitos enfrentadas por indivíduos LGBTI no contexto africano." 

Ligação:  

• OMS - Prorrogado o prazo para receber comentários sobre a elaboração de uma diretriz da 
OMS sobre a saúde das pessoas transgénero e com diversidade de género Novo prazo: 2 de 
fevereiro.   

Governação mundial da saúde & Governação da saúde 

TGH - Reflexões sobre a política de saúde e as posições de Nikki Haley em matéria 

de ajuda externa 

https://www.thinkglobalhealth.org/article/reflections-nikki-haleys-health-policy-and-foreign-aid-

positions  

https://www.amnesty.org/en/documents/afr01/7533/2024/en/
https://www.who.int/news/item/15-01-2024-extended-deadline-for-feedback-on-who-development-of-a-guideline-on-the-health-of-trans-and-gender-diverse-people
https://www.who.int/news/item/15-01-2024-extended-deadline-for-feedback-on-who-development-of-a-guideline-on-the-health-of-trans-and-gender-diverse-people
https://www.thinkglobalhealth.org/article/reflections-nikki-haleys-health-policy-and-foreign-aid-positions
https://www.thinkglobalhealth.org/article/reflections-nikki-haleys-health-policy-and-foreign-aid-positions
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"As posições passadas e actuais de Haley sobre saúde (interna) e ajuda externa/saúde global." 

PS: algo me diz que não vamos precisar desta análise este ano : ) 

Estudos em Desenvolvimento Internacional Comparado: Edição especial - Política, 

Poder e Desigualdade na Saúde Global 

https://link.springer.com/journal/12116/volumes-and-issues/58-3 

• Comece por Shifting Ground Beneath our Feet: New Research in the Political Science and 
Sociology of Global Health and its Significance (de Kim Yi Dionne et al).   
 

• Não deixe de consultar também Global Health Expertise in the Shadow of Hegemony (de A 
Kentikelenis et al).  

" Neste artigo, defendemos que a criação de normas na governação global da saúde ocorre à 
sombra da hegemonia; um sistema de estatuto e estratificação centrado em preocupações 
económicas e de segurança e mantido por países no centro do sistema mundial. Estes países - 
nomeadamente os EUA e outras grandes economias do Norte Global - projectam a sua posição 
hegemónica no sistema mundial em áreas de organização global, incluindo a saúde global. 
Exploramos a relação entre o consenso epistémico e os interesses hegemónicos como parâmetros 
que moldam o resultado dos processos de elaboração de normas. Para prosseguir este argumento, 
examinamos esta relação no contexto do desenvolvimento de normas políticas para combater as 
doenças não transmissíveis nos países em desenvolvimento e para prosseguir a securitização da 
saúde global....." 

Devex - A USAID está a excluir demasiados fundos da sua definição de "local"? 

https://www.devex.com/news/is-usaid-excluding-too-much-funding-from-its-definition-of-local-

106898  

"A USAID prometeu atribuir 25% do financiamento elegível a organizações locais. Mas o que é que 
conta como financiamento elegível? Um relatório recente argumenta que a agência tem sido um 
pouco generosa consigo própria quando estabelece as suas definições." 

"A Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional está a ser demasiado 
generosa consigo própria quando avalia a parte do seu financiamento que vai para as organizações 
locais. É essa a conclusão a que chega o relatório "Funding the Localization Agenda" do braço 
americano da Oxfam, publicado no início do ano. O relatório baseia-se numa metodologia 
desenvolvida no ano passado pela Publish What You Fund, uma ONG britânica que analisa as 
despesas com a ajuda, que no ano passado também questionou se as métricas da USAID eram 
demasiado generosas....." 

https://link.springer.com/journal/12116
https://link.springer.com/journal/12116/volumes-and-issues/58-3
https://link.springer.com/article/10.1007/s12116-023-09411-1
https://link.springer.com/article/10.1007/s12116-023-09411-1
https://link.springer.com/article/10.1007/s12116-023-09405-z
https://www.devex.com/news/is-usaid-excluding-too-much-funding-from-its-definition-of-local-106898
https://www.devex.com/news/is-usaid-excluding-too-much-funding-from-its-definition-of-local-106898
https://www.devex.com/organizations/united-states-agency-for-international-development-usaid-45096
https://webassets.oxfamamerica.org/media/documents/Funding_The_Localization_Agenda_FINAL.pdf?_gl=1*1dh4ekr*_ga*Mzg2OTEwNzk4LjE3MDQ4MjA1MTA.*_ga_R58YETD6XK*MTcwNDg5MjQxMS4yLjEuMTcwNDg5MjQ2Mi45LjAuMA
https://webassets.oxfamamerica.org/media/documents/Funding_The_Localization_Agenda_FINAL.pdf?_gl=1*1dh4ekr*_ga*Mzg2OTEwNzk4LjE3MDQ4MjA1MTA.*_ga_R58YETD6XK*MTcwNDg5MjQxMS4yLjEuMTcwNDg5MjQ2Mi45LjAuMA
https://www.devex.com/organizations/publish-what-you-fund-46485
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Edição especial Eurohealth - Uma Europa que cuida, prepara e protege: Reforçar a 

União Europeia da Saúde  

https://eurohealthobservatory.who.int/publications/i/a-europe-that-cares-prepares-protects-
strengthening-the-eu-health-union-(eurohealth)  

Para assinalar a Presidência belga do Conselho da UE em 2024.    

"Para assinalar a Presidência belga do Conselho da União Europeia em 2024, a equipa da Presidência 
belga da Saúde e o Observatório Europeu dos Sistemas e Políticas de Saúde trabalharam em 
conjunto para refletir sobre uma seleção de prioridades fundamentais para a agenda da próxima 
Comissão no que diz respeito à União Europeia da Saúde. Estas prioridades podem ser agrupadas em 
três grupos temáticos: uma Europa que cuida, prepara e protege." 

Fórum Político Mundial (Briefing) -Reformas da arquitetura financeira mundial 

J Martens; https://www.globalpolicy.org/en/publication/reforms-global-financial-
architecture?utm_source=brevo&utm_campaign=GPF%20Newsletter%20012024&utm_medium=e
mail  

"Propostas, conflitos e perspectivas a caminho da Cimeira do Futuro 2024 e da Conferência sobre 
o Financiamento do Desenvolvimento 2025". 

"A arquitetura financeira internacional está "ultrapassada, é disfuncional e injusta", segundo o 
Secretário-Geral das Nações Unidas, António Guterres.  Perante estes desafios, os Estados Membros 
da ONU fizeram da reforma da arquitetura financeira internacional um tema prioritário da Cimeira 
do Futuro da ONU (SotF). A Cimeira deverá ter lugar a nível de Chefes de Estado e de Governo em 
Nova Iorque, em 22 e 23 de setembro de 2024. O resultado será um Pacto para o Futuro. O seu 
conteúdo será negociado em Nova Iorque nos meses que antecedem a Cimeira. " 

"Espera-se que os seis tópicos seguintes sejam discutidos nas negociações sobre a arquitetura 
financeira global: i. Reformas das instituições financeiras internacionais; ii. Liquidez a curto prazo e 
redes de segurança financeira; iii. Financiamento a longo prazo do desenvolvimento sustentável; iv. 
Prevenção e gestão das crises da dívida; v. Reformas da arquitetura fiscal mundial; vi. 
Regulamentação dos mercados financeiros mundiais". 

Relatório Anual da Wellcome 2023 

https://wellcome.org/reports/wellcome-annual-report-2023  

"Descubra o desempenho da Wellcome em 2022/23, com comentários do nosso Presidente e 
Diretor, relatórios sobre o que fizemos no ano passado e análises das nossas finanças e 
investimentos." 

"O primeiro ano do plano de uma década da Wellcome para gastar 16 mil milhões de libras 
registou um aumento das despesas com instituições de caridade. Em 2022/23, a Wellcome gastou 
£ 1.7 bilhão apoiando pesquisas ambiciosas de descoberta sobre a vida, saúde e bem-estar, e 
ações que enfrentam os desafios urgentes de saúde que todos enfrentam - clima e saúde, saúde 

https://eurohealthobservatory.who.int/publications/i/a-europe-that-cares-prepares-protects-strengthening-the-eu-health-union-(eurohealth)
https://eurohealthobservatory.who.int/publications/i/a-europe-that-cares-prepares-protects-strengthening-the-eu-health-union-(eurohealth)
https://www.globalpolicy.org/en/publication/reforms-global-financial-architecture?utm_source=brevo&utm_campaign=GPF%20Newsletter%20012024&utm_medium=email
https://www.globalpolicy.org/en/publication/reforms-global-financial-architecture?utm_source=brevo&utm_campaign=GPF%20Newsletter%20012024&utm_medium=email
https://wellcome.org/reports/wellcome-annual-report-2023


 

36 
 

mental e doenças infecciosas. Os nossos principais anúncios de financiamento em 2023 incluíram o 
compromisso de até 126 milhões de libras para um ensaio em grande escala para o que poderia 
ser a primeira nova vacina contra a tuberculose em 100 anos. Também assistimos a dois grandes 
avanços na saúde infantil a nível mundial - contra a malária e a doença mitocondrial - que foram 
apoiados pelo compromisso de longo prazo da Wellcome com a Investigação para a Descoberta....." 

Financiamento da saúde a nível mundial  

Devex - Porque é que a despesa com a ajuda do Reino Unido está finalmente a 

aumentar após anos de cortes dolorosos 

https://www.devex.com/news/why-uk-aid-spending-is-finally-rising-after-years-of-painful-cuts-

106941  

"Uma "câmara de estrelas" pouco conhecida, criada pelo ministro do Desenvolvimento 
Internacional, Andrew Mitchell, para combater a distribuição caótica da ajuda pública ao 
desenvolvimento está a dar frutos." 

"É um dos comités mais obscuros do governo do Reino Unido, mas está a contribuir para um grande 
aumento da despesa com a ajuda no estrangeiro, após anos de cortes orçamentais devastadores. 
Um ano depois de Andrew Mitchell, o então recém-empossado ministro do Desenvolvimento 
Internacional, ter criado o que apelidou de "câmara das estrelas" - para controlar as caóticas 
atribuições de ajuda pública ao desenvolvimento - há indícios de que a ordem está a ser 
restabelecida." 

"As despesas estão agora a aumentar acentuadamente no Gabinete dos Negócios Estrangeiros, da 
Commonwealth e do Desenvolvimento, ajudando a viabilizar um fundo de ajuda humanitária de 
mil milhões de libras (1,27 mil milhões de dólares) e um fundo de "resiliência e adaptação" de 150 
milhões de libras para ajudar os países de baixos rendimentos a prepararem-se para as catástrofes 
climáticas, e a diminuir nos departamentos nacionais que estavam a abocanhar cada vez mais um 
fundo de APD cada vez mais reduzido". 

Afrodad - Os fundamentos jurídicos da dívida pública africana 

https://afrodad.org/portfolio/the-legal-foundations-of-the-african-public-debt/  

"A dívida pública nas economias africanas tornou-se um tema de análise crítica à medida que as 
nações se debatem com os desafios e as oportunidades que apresenta. Este trabalho de 
investigação inicia uma exploração abrangente das complexidades que envolvem a dívida pública 
em África, com o objetivo de esclarecer as suas raízes históricas, fundamentos jurídicos, 
dimensões teóricas, processos de criação, direitos e responsabilidades e mecanismos de 
transparência." 

• E via Devex - Kicking the can    

"A USAID revelou discretamente na sexta-feira que vai prolongar por mais dois anos o contrato 
relativo à cadeia de abastecimento de saúde global que trata dos produtos e da assistência técnica 

https://www.devex.com/news/why-uk-aid-spending-is-finally-rising-after-years-of-painful-cuts-106941
https://www.devex.com/news/why-uk-aid-spending-is-finally-rising-after-years-of-painful-cuts-106941
https://www.devex.com/news/tracking-the-uk-s-controversial-aid-cuts-99883
https://www.andrew-mitchell-mp.co.uk/parliament/international-development-white-paper
https://www.devex.com/organizations/foreign-commonwealth-development-office-fcdo-158082
https://www.devex.com/organizations/foreign-commonwealth-development-office-fcdo-158082
https://assets.publishing.service.gov.uk/media/6560874b0c7ec8000d95bdcf/international-development-in-a-contested-world-ending-extreme-poverty-and-tackling-climate-change.pdf
https://afrodad.org/portfolio/the-legal-foundations-of-the-african-public-debt/
https://www.devex.com/news/devex-newswire-the-nigerian-town-climate-change-could-wash-away-106944
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para o VIH. O projeto, atualmente liderado pelo contratante Chemonics International, estava 
previsto terminar em novembro deste ano." 

"A mais recente prorrogação empurra essa data final para novembro de 2026, à medida que a 
USAID prossegue o lançamento mais lento do que o previsto do seu novo projeto de cadeia de 
abastecimento de saúde global "NextGen", avaliado em cerca de 17 mil milhões de dólares. Um 
porta-voz da USAID disse ao meu colega Michael Igoe que a prorrogação se destina a "fornecer 
continuidade de serviços até que os contratos NextGen sejam adjudicados e totalmente 
operacionais", observando que o contrato atualmente adquire mais de 4.500 produtos de HIV. 

UHC E PHC 

Sistemas de Saúde e Reforma - A Gestão das Finanças Públicas Salva Vidas? 

Evidências de uma análise quantitativa da GFP e dos resultados no sector da 

saúde nos países da África Subsariana 

Yann Tapsoba, H Barroy et al; 
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/23288604.2023.2298190   

"... Este documento contribui para a literatura ao estimar a correlação entre a qualidade da GFP e 
os resultados de saúde de uma amostra de países da África Subsariana durante o período 2005-
2018, utilizando um estimador de mínimos quadrados ordinários (OLS) agrupados. .... As conclusões 
indicam que os países com GFP de elevada qualidade tendem a registar a menor mortalidade 
materna, de menores de cinco anos e de doenças não transmissíveis (DNT). Entre as dimensões 
padrão da GFP, a que estava associada a uma maior correlação com a mortalidade materna e de 
menores de cinco anos era a "previsibilidade e controlo da execução orçamental". Uma melhor 
qualidade da GFP foi significativamente associada a uma redução da mortalidade materna e de 
menores de cinco anos nos países que afectaram uma maior proporção do seu orçamento ao sector 
da saúde. Nos países que afectam uma proporção menor do seu orçamento à saúde, as correlações 
entre a qualidade da GFP e os três indicadores de mortalidade não foram significativas. As 
correlações negativas entre a qualidade da GFP e a mortalidade materna e de menores de cinco 
anos só foram significativas nos países com uma governação mais eficaz. Estas conclusões apoiam a 
ênfase no reforço da GFP como forma de melhorar a prestação de serviços de saúde e os 
resultados no domínio da saúde." 

OMS - Análise global do papel da inteligência artificial e da aprendizagem 

automática no financiamento dos cuidados de saúde para a cobertura universal 

de saúde 

https://www.who.int/publications/i/item/9789290210597  

"Este documento é uma análise global das oportunidades, melhores práticas, tendências 
emergentes e armadilhas na aplicação de tecnologias AI-ML na área do financiamento dos cuidados 
de saúde para a UHC e a sua relevância para o PMJAY." 

E o resumo da política conexa: https://www.who.int/publications/i/item/9789290210603  

https://sam.gov/opp/2984129997a2400e82cfe93cefdf7a61/view
https://www.tandfonline.com/author/Tapsoba%2C+Yann
https://www.who.int/publications/i/item/9789290210597
https://www.who.int/publications/i/item/9789290210603
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OCDE (relatório) - Sustentabilidade fiscal dos sistemas de saúde 

https://www.oecd.org/health/fiscal-sustainability-of-health-systems-880f3195-en.htm  

Centrado nos países da OCDE.  "Como financiar sistemas de saúde mais resilientes quando o 

dinheiro é escasso?" 

"Encontrar fundos suficientes para pagar sistemas de saúde mais resilientes é um desafio no atual 
contexto económico. A COVID-19 demonstrou a necessidade de despesas adicionais direccionadas 
para intervenções de saúde pública, para a transformação digital dos sistemas de saúde e para o 
reforço da mão de obra no sector da saúde. O aumento dos rendimentos, a inovação tecnológica e a 
evolução demográfica exercem uma maior pressão no sentido do aumento das despesas de saúde. A 
despesa com a saúde poderá atingir 11,8% do PIB nos países da OCDE até 2040. Esta publicação 
explora as opções políticas para financiar sistemas de saúde mais resistentes, mantendo 
simultaneamente a sustentabilidade orçamental. Conclui que a escala das necessidades adicionais 
de financiamento da saúde exige mudanças políticas ambiciosas e transformadoras. Acções sólidas 
para incentivar populações mais saudáveis e políticas para reduzir as despesas ineficazes podem 
colocar as futuras despesas de saúde numa trajetória ascendente muito mais suave. Estas medidas 
permitiriam que as despesas atingissem um nível mais sustentável de 10,6% do PIB em 2040. Uma 
melhor governação orçamental é fundamental. Melhora a forma como os fundos públicos para a 
saúde são determinados, executados e avaliados. Por conseguinte, o presente relatório centra-se na 
forma como as boas práticas orçamentais podem aumentar a eficiência da despesa pública atual e 
permitir mudanças políticas mais ambiciosas a médio e longo prazo. As conclusões deste relatório 
destinam-se aos decisores políticos da saúde e das finanças, sendo a melhoria do diálogo entre os 
ministérios da saúde e das finanças especialmente importante quando os governos estão a funcionar 
num contexto orçamental limitado." 

Preparação e resposta a pandemias/ Segurança 
sanitária mundial  

Lancet (Política de Saúde) - -Os Jogos Olímpicos de Tóquio 2020 e Pequim 2022 

realizados durante a pandemia de COVID-19: planeamento, resultados e lições 

aprendidas 

B McCloskey et al; https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02635-
1/fulltext  

".... A vasta experiência dos Jogos Olímpicos de Tóquio e de Pequim mostra que é possível 
organizar concentrações de massas durante uma pandemia, desde que existam mecanismos 
adequados de avaliação, atenuação e comunicação dos riscos, deixando um legado para futuras 
concentrações de massas, para a saúde pública, para a preparação para epidemias e para uma 
resposta mais ampla a pandemias." 

Diálogo estratégico entre os EUA e o Reino Unido sobre segurança biológica 

https://www.whitehouse.gov/briefing-room/statements-releases/2024/01/16/u-s-uk-strategic-
dialogue-on-biological-security/  

https://www.oecd.org/health/fiscal-sustainability-of-health-systems-880f3195-en.htm
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02635-1/fulltext
https://www.whitehouse.gov/briefing-room/statements-releases/2024/01/16/u-s-uk-strategic-dialogue-on-biological-security/
https://www.whitehouse.gov/briefing-room/statements-releases/2024/01/16/u-s-uk-strategic-dialogue-on-biological-security/
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"...o Conselho de Segurança Nacional dos EUA e o Gabinete do Governo do Reino Unido 
anunciaram hoje, durante um evento de lançamento, um novo Diálogo Estratégico sobre 
Segurança Biológica.   Apoiado pela Estratégia de Segurança Biológica do Reino Unido e pela 
Estratégia Nacional de Biodefesa dos EUA, este Diálogo Estratégico reflecte uma ambição partilhada 
de reforçar a saúde futura e a resistência económica contra um espetro crescente e diversificado de 
ameaças biológicas...." 

Ciência - Projeto de lei do Wisconsin que restringe estudos sobre agentes 

patogénicos preocupa cientistas 

https://www.science.org/content/article/wisconsin-bill-restrict-pathogen-studies-worries-scientists  

"A Câmara dos Representantes dos EUA e três estados aprovaram ou consideraram proibir a 
investigação sobre o "ganho de função" de vírus e bactérias. 

Saúde planetária 

Nature (News) - A Terra ferveu em 2023 - voltará a acontecer em 2024? 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00074-z  

"Com o ano passado a ser oficialmente o mais quente de que há registo, os investigadores do clima 
olham para o futuro com apreensão". 

PS: "... . Os investigadores ainda estão a trabalhar para determinar se as temperaturas extremas 
de 2023 são um sinal de que o aquecimento global está a acelerar ou se são, em parte, uma 
flutuação atribuível à variabilidade natural do sistema climático global. O antigo cientista climático 
da NASA, Jim Hansen, que alertou o mundo para os perigos das alterações climáticas na década de 
1980, sugeriu que um aumento da energia solar retida na Terra está a conduzir a taxas mais rápidas 
de aquecimento global. Mas outros investigadores não têm tanta certeza. "Observar o clima 
durante os próximos anos dir-nos-á se o quebrámos ou não", diz Andrew Dessler, um cientista 
climático da Universidade Texas A&M em College Station...." 

Falando de Medicina - ATACH ou Detach? Os sistemas de saúde na agenda da 

COP28 

https://speakingofmedicine.plos.org/2024/01/10/atach-or-detach-health-systems-in-the-cop28-

agenda/  

por Renzo Guinto et al.   

PS: "Aliança para uma Ação Transformadora sobre o Clima e a Saúde: "A Aliança para uma Ação 
Transformadora sobre o Clima e a Saúde (ATACH; "a Aliança") trabalha para concretizar a ambição 
estabelecida na COP26 de criar sistemas de saúde sustentáveis e resistentes às alterações 
climáticas, utilizando o poder coletivo dos Estados-Membros da OMS ("Estados-Membros") e de 
outras partes interessadas para fazer avançar esta agenda a um ritmo e escala; e promover a 

https://www.gov.uk/government/publications/uk-biological-security-strategy
https://www.whitehouse.gov/wp-content/uploads/2022/10/National-Biodefense-Strategy-and-Implementation-Plan-Final.pdf
https://www.science.org/content/article/wisconsin-bill-restrict-pathogen-studies-worries-scientists
https://www.nature.com/articles/d41586-024-00074-z
https://speakingofmedicine.plos.org/2024/01/10/atach-or-detach-health-systems-in-the-cop28-agenda/
https://speakingofmedicine.plos.org/2024/01/10/atach-or-detach-health-systems-in-the-cop28-agenda/
https://www.who.int/initiatives/alliance-for-transformative-action-on-climate-and-health
https://www.atachcommunity.com/
https://www.atachcommunity.com/
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integração da relação entre as alterações climáticas e a saúde nos respectivos planos nacionais, 
regionais e mundiais. 

Guardian - Crise climática aumenta risco de cancro para dezenas de milhões de 

pessoas no Bangladesh 

https://www.theguardian.com/world/2024/jan/17/climate-crisis-increase-cancer-risk-bangladesh-
water?CMP=Share_iOSApp_Other  

"Os cientistas afirmam que a subida do nível do mar, as inundações e as condições meteorológicas 
extremas irão acelerar a libertação de arsénico no abastecimento de água." 

"A degradação climática colocará dezenas de milhões de pessoas no Bangladesh em risco acrescido 
de cancro devido à contaminação da água dos poços, de acordo com a investigação....".  Ver um 
novo estudo na revista Plos One.  

Annals of Global Health - A queima de resíduos de plástico a céu aberto é uma 

questão urgente de saúde mundial 

Gauri Pathak et al. https://annalsofglobalhealth.org/articles/10.5334/aogh.4232  

"... Neste ponto de vista, chamamos a atenção para esta dimensão crítica, mas largamente 
negligenciada, da poluição plástica como um problema urgente de saúde global. Também 
defendemos intervenções para aumentar a consciencialização sobre os riscos da queima a céu 
aberto e enfatizamos a necessidade de eliminar gradualmente alguns plásticos particularmente 
perniciosos em aplicações de consumo de alta rotatividade e de uso único." 

Guardian - "É mais barato salvar o mundo do que destruí-lo": porque é que o 

capitalismo está a tornar-se verde 

https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/15/cheaper-to-save-the-world-than-destroy-

it-why-capitalism-is-going-green  

Autor de um novo livro. "Akshat Rathi argumenta que, em todo o mundo, as economias estão a 
mudar para tecnologias limpas à medida que os preços descem." 

"A raiz da crise climática "não é o capitalismo, mas a corrupção do capitalismo", segundo o autor 
de um novo livro sobre a forma como as pessoas, a política e a tecnologia estão a trabalhar para 
impedir o aquecimento do planeta. " 

"Akshat Rathi, jornalista sobre o clima da Bloomberg, defende que políticas inteligentes podem 
aproveitar o capitalismo para reduzir a poluição por carbono sem matar os mercados ou a 
concorrência. "Agora é mais barato salvar o mundo do que destruí-lo", escreve, acrescentando que 
isto é verdade mesmo quando visto através de uma lente capitalista estreita. O capitalismo não 
pode ser a solução para as alterações climáticas", disse Rathi ao Guardian. "Mas pode haver uma 
forma de capitalismo que temos visto funcionar - em muitas partes diferentes do mundo, de formas 
grandes e pequenas - e que, se pudermos utilizar e implantar noutras partes do mundo, podemos 
realmente utilizar esta ferramenta com a vantagem que ela nos proporciona". 

https://www.theguardian.com/world/2024/jan/17/climate-crisis-increase-cancer-risk-bangladesh-water?CMP=Share_iOSApp_Other
https://www.theguardian.com/world/2024/jan/17/climate-crisis-increase-cancer-risk-bangladesh-water?CMP=Share_iOSApp_Other
https://www.theguardian.com/world/bangladesh
https://annalsofglobalhealth.org/articles/10.5334/aogh.4232
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/15/cheaper-to-save-the-world-than-destroy-it-why-capitalism-is-going-green
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/15/cheaper-to-save-the-world-than-destroy-it-why-capitalism-is-going-green
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"Em Climate Capitalism, Rathi percorre histórias de sucesso e de fracasso que ajudaram as pessoas 
a inventar tecnologias limpas, a transformá-las em produtos rentáveis e a construí-las à escala..." 

... "Quando estava a escrever este livro, era absolutamente crucial tentar trazer as histórias de 
soluções de escala nos países em desenvolvimento", disse Rathi. "Historicamente, estes países não 
são os maiores emissores, mas sabemos que o problema climático é um problema global que terá 
êxito ou fracassará dependendo do que a Índia e a China fizerem... se conseguirmos mostrar que as 
tecnologias de energia limpa podem ser expandidas na Índia e na China, o que estão a fazer, e 
aprendermos com essas lições, poderemos aplicá-las na África do Sul, no Quénia e na Nigéria". 

The Elephant - O comércio de pesticidas: Um duplo padrão tóxico  

L O Bosire; https://www.theelephant.info/analysis/2024/01/17/the-trade-in-pesticides-a-toxic-
double-standard/  

"Os países africanos há muito que são vítimas da duplicidade de critérios que permite aos gigantes 
agroquímicos despejar nos seus territórios pesticidas que são proibidos ou restringidos na Europa. 
É mais do que tempo de adoptarem regulamentos eficazes em matéria de pesticidas". 

Covid  

Saúde na vanguarda - Lições da COVID-19 para a saúde mundial: Perspectivas da 

África Subsariana 

H MacGregor et al ; https://www.healthaffairs.org/content/forefront/lessons-global-health-covid-

19-views-sub-saharan-africa  

" .... Neste documento, reflectimos sobre os pontos mais importantes que emergem das nossas 
experiências de investigação e que são relevantes para a política e a prática da saúde mundial, numa 
altura em que a preparação para futuras pandemias está no topo da agenda. Defendemos a inclusão 
de uma diversidade de perspectivas a nível regional e local nos debates sobre a governação das 
epidemias...." 

Notícias da ONU - Europa: 1,4 milhões de vidas salvas graças às vacinas contra a 

COVID-19 

https://news.un.org/en/story/2024/01/1145582 

"As vacinas contra a COVID-19 salvaram pelo menos 1,4 milhões de vidas na Europa - uma prova 
"irrefutável" do poder destas vacinas, afirmou na terça-feira o diretor regional da Organização 
Mundial de Saúde (OMS).  Na sua primeira mensagem do novo ano, o Dr. Hans Kluge sublinhou 
que, sem as vacinas, o número de mortos no continente "poderia ter sido de cerca de quatro 
milhões, possivelmente ainda mais elevado"..."  E defendeu um acordo sobre a pandemia para 
breve.  (ver também HPW )  

https://akshatrathi.com/book/
https://news.un.org/en/story/2024/01/1145582
https://healthpolicy-watch.news/covid-vaccines-in-european-region-reduced-mortality-by-57-who-warns-of-waning-vigilance/
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Nature (News) - Novo comprimido potente proporciona alívio da COVID para as 

massas 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00117-5  

"O medicamento simnotrelvir encurta os sintomas das pessoas com infecções ligeiras e é vendido 
a um preço mais baixo na China do que o seu principal rival." 

"Há uma nova esperança para a pessoa comum que procura alívio para a COVID-19: um 
medicamento chamado simnotrelvir demonstrou acelerar a recuperação da doença ligeira a 
moderada em cerca de 1,5 dias..  Um ensaio clínico descobriu que o simnotrelvir, que é 
administrado sob a forma de uma série de comprimidos, faz efeito quase imediatamente após ser 
tomado, aliviando sintomas como febre, tosse e corrimento nasal. ... Os resultados foram publicados 
hoje no New England Journal of Medicine". 

Doenças infecciosas e DTN 

Guardian - Cabo Verde torna-se o quarto país africano a eliminar a malária 

https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/12/cape-verde-becomes-fourth-

african-country-to-eliminate-malaria  

Do final da semana passada. "Sem casos registados desde 2017, o arquipélago tem tido uma longa 
jornada para se tornar livre da doença, que matou 608.000 pessoas em todo o mundo em 2022." 

Lancet Infectious Diseases - Incidência global e mortalidade de doenças fúngicas 

graves 

D W Denning et al; https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(23)00692-

8/fulltext  

Revisão. Concluindo: ".... Estas estimativas actualizadas sugerem uma incidência anual de 6-5 
milhões de infecções fúngicas invasivas e 3-8 milhões de mortes, das quais cerca de 2-5 milhões 
(68%; intervalo 35-90) são diretamente atribuíveis." 

• Ver também Cidrap News - A mortalidade global por doenças fúngicas quase duplicou   

"A incidência global e a mortalidade por doenças fúngicas invasivas são substancialmente mais 
elevadas do que se pensava, de acordo com uma revisão sistemática publicada na semana passada 
na revista The Lancet Infectious Diseases". 

"Os números da mortalidade são mais elevados do que as estimativas anteriores de 1,5 milhões a 
2 milhões de mortes anuais, em parte porque muitas infecções fúngicas exacerbam doenças como 
a leucemia, o cancro do pulmão e a SIDA, e as mortes têm sido frequentemente atribuídas a essas 
doenças. Além disso, muitas doenças fúngicas não são diagnosticadas e não são tratadas devido ao 
acesso limitado ao diagnóstico". 

https://www.nature.com/articles/d41586-024-00117-5
https://www.nature.com/articles/d41586-022-01923-5
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/12/cape-verde-becomes-fourth-african-country-to-eliminate-malaria
https://www.theguardian.com/global-development/2024/jan/12/cape-verde-becomes-fourth-african-country-to-eliminate-malaria
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(23)00692-8/fulltext
https://www.cidrap.umn.edu/antimicrobial-stewardship/global-mortality-fungal-diseases-has-nearly-doubled
https://www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(23)00692-8/fulltext
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Lancet - Quimioprevenção da malária com tratamento preventivo intermitente 

mensal com diidroartemisinina-piperaquina em mulheres grávidas que vivem 

com o VIH e que tomam diariamente co-trimoxazol no Quénia e no Malavi: um 

ensaio aleatório, em dupla ocultação, controlado por placebo 

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02631-4/fulltext  

Novo estudo.  Veja também o comentário relacionado no Lancet:  Dihydroartemisinin-piperaquine 
for prevention of malaria in pregnant women living with HIV.   

Science (News) - Um tratamento promissor para mordeduras de cobra parecia 

pronto para o horário nobre. Depois, saiu-lhe o tiro pela culatra 

https://www.science.org/content/article/promising-snakebite-treatment-seemed-ready-prime-
time-then-it-backfired  

"Os investigadores publicam o primeiro relatório de sempre sobre o reforço da toxina do veneno 
de cobra dependente de anticorpos como um aviso para outros que estão a desenvolver novos 
tratamentos." 

"Uma única mordida do terciopelo (Bothrops asper), uma víbora que vive na América Central e no 
norte da América do Sul, é responsável por centenas de mortes todos os anos. Muitos mais são 
mutilados pelas toxinas destruidoras de músculos do veneno, uma vez que os tratamentos 
existentes são largamente ineficazes na prevenção da morte dos tecidos. Agora, os investigadores 
referem que um novo medicamento, outrora promissor, um anticorpo que neutraliza uma toxina 
perniciosa do veneno da víbora, falhou nos ensaios em animais. Mas a forma como falhou - 
agravando os danos da toxina em ratinhos e acabando por matar os animais em vez de os proteger 
- pode revelar novos aspectos da bioquímica dos anticorpos e, no futuro, ajudar a salvar as vítimas 
de mordeduras de cobra e outras toxinas, referem os cientistas hoje na Nature Communications.  
...." 

Telegraph - O melhor amigo do homem? Novos estudos mostram que os animais 

de estimação podem transportar agentes patogénicos perigosos 

https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/animal-viruses-why-your-pets-

could-kill-you/ 

"Há muito que os animais de estimação estão implicados na propagação de doenças às pessoas, 
desde a raiva e a peste ao coronavírus canino." 

Devex Opinion - É oficial, o noma é uma doença tropical negligenciada. E agora? 

I S Fall; https://www.devex.com/news/opinion-it-s-official-noma-is-a-neglected-tropical-disease-
now-what-106927  

"A designação do noma como uma DTN revela a necessidade óbvia e crítica de uma abordagem 
integrada dos cuidados de saúde." 

https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)02631-4/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00048-5/fulltext
https://www.thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(24)00048-5/fulltext
https://www.science.org/content/article/promising-snakebite-treatment-seemed-ready-prime-time-then-it-backfired
https://www.science.org/content/article/promising-snakebite-treatment-seemed-ready-prime-time-then-it-backfired
https://www.nature.com/articles/s41467-023-42624-5
https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/animal-viruses-why-your-pets-could-kill-you/
https://www.telegraph.co.uk/global-health/science-and-disease/animal-viruses-why-your-pets-could-kill-you/
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AMR 

BMJ GH - Desenvolvimento de um quadro intersectorial de avaliação da 

capacidade de resistência antimicrobiana 

A S Ferdinand et al; https://gh.bmj.com/content/9/1/e013280  

"Este documento descreve o desenvolvimento de um quadro que inclui cinco ferramentas de 
avaliação que fornecem uma avaliação pormenorizada da capacidade do país para abordar a RAM 
nos sectores da saúde humana e animal. " 

Doenças não transmissíveis 

Science (News) - Novos genes de risco para o glaucoma identificados em pessoas 

de ascendência africana 

https://www.science.org/content/article/new-risk-genes-glaucoma-identified-people-african-

ancestry  

"Os resultados do maior estudo genético do género poderão abrir caminho à identificação de 
pessoas vulneráveis antes do aparecimento dos sintomas". Com base num novo estudo publicado na 
revista Cell.  

 

Saúde mental e bem-estar psicossocial  

Project Syndicate - A crise global de saúde mental exige uma nova forma de 

pensar 

Dixon Chibanda; https://www.project-syndicate.org/commentary/alternative-solutions-to-mental-
health-crisis-in-developing-world-by-dixon-chibanda-2024-01?barrier=accesspaylog 

" Mesmo os sistemas psiquiátricos dos países ricos não têm a capacidade de oferecer serviços 
tradicionais de saúde mental tão amplamente quanto necessário. Felizmente, os países com menos 
recursos têm sido pioneiros em modelos novos e expansíveis para prestar cuidados psiquiátricos de 
alta qualidade e de baixo custo a comunidades onde não estavam disponíveis anteriormente." 

NYT - Programas de bem-estar no local de trabalho têm poucos benefícios, conclui estudo 

https://www.nytimes.com/2024/01/15/health/employee-wellness-benefits.html  

Ler porquê.  

https://www.science.org/content/article/new-risk-genes-glaucoma-identified-people-african-ancestry
https://www.science.org/content/article/new-risk-genes-glaucoma-identified-people-african-ancestry
https://www.project-syndicate.org/commentary/alternative-solutions-to-mental-health-crisis-in-developing-world-by-dixon-chibanda-2024-01?barrier=accesspaylog
https://www.project-syndicate.org/commentary/alternative-solutions-to-mental-health-crisis-in-developing-world-by-dixon-chibanda-2024-01?barrier=accesspaylog
https://www.nytimes.com/2024/01/15/health/employee-wellness-benefits.html
https://www.nytimes.com/2024/01/15/health/employee-wellness-benefits.html
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Determinantes sociais e comerciais da saúde 

Desenvolvimento mundial - Transferência de lucros das empresas multinacionais 

a nível mundial 

Javier Garcia-Bernardo et al.; 
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0305750X23003455?dgcid=author  

"... Estimamos que as empresas transferiram mais de 850 mil milhões de dólares em lucros em 
2017.  Os lucros foram transferidos principalmente para países com taxas de imposto efectivas 
inferiores a 10%.  Os países com rendimentos mais baixos perdem uma parte maior das suas receitas 
fiscais totais....." 

Revista de Economia Política Internacional - Unfollow the money: mapeando os 

micro agentes da tributação internacional 

Saila Stausholm et al; 
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/09692290.2023.2297360?src=exp-la 

"A globalização financeira permitiu que as empresas multinacionais transferissem os lucros entre 
jurisdições para baixar a sua taxa de imposto, prejudicando as finanças públicas e preocupando os 
decisores políticos. Embora os esforços políticos se tenham concentrado nas jurisdições que 
permitem baixar os impostos, os académicos reconhecem cada vez mais a importância dos actores 
de nível micro. Mapeamos geograficamente os consultores fiscais das empresas, actores de nível 
micro influentes na evasão fiscal, utilizando uma nova abordagem empírica baseada no LinkedIn. 
Mostramos que os consultores fiscais estão geralmente localizados em grandes cidades da UE e da 
OCDE, e não em locais considerados "paraísos fiscais". Utilizando uma análise de regressão 
múltipla, concluímos que a localização dos consultores fiscais não está correlacionada com a 
localização dos lucros das empresas, o sigilo financeiro ou a atividade económica. Pelo contrário, 
está relacionada com a atividade de gestão e financeira. Verificamos que os consultores fiscais 
estão desproporcionadamente colocados nos países que constam das listas negras e não nos 
países que constam da lista negra. Defendemos que uma regulamentação eficaz da evasão fiscal 
deve centrar-se nos consultores fiscais e não apenas no destino dos fluxos financeiros." 

The Milbank Quarterly - Mapear a pegada de lobbying das indústrias prejudiciais: 

23 anos de dados da OpenSecrets 

H Chung et al; https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1468-0009.12686  

"A nossa investigação revela as semelhanças e as diferenças entre as actividades de lobbying das 
indústrias do tabaco, do álcool, do jogo e dos alimentos ultraprocessados, que constituem 
frequentemente um obstáculo à aplicação das políticas de saúde pública". 

"Ao longo de 23 anos, descobrimos que apenas seis organizações dominavam as despesas de 
lobbying nos sectores do tabaco e do álcool, ao passo que o sector do jogo subcontratava a maior 
parte do seu lobbying a empresas profissionais. Bases de dados como a OpenSecrets são um 
recurso útil para monitorizar os determinantes comerciais da saúde". 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0305750X23003455?dgcid=author
https://www.tandfonline.com/author/Stausholm%2C+Saila
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/09692290.2023.2297360?src=exp-la
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E uma ligação: 

• The Milbank Quarterly - Colaboração multissectorial vs. social-democracia na abordagem 
dos determinantes sociais da saúde (por Seth Berkowitz)  

Direitos de saúde sexual e reprodutiva 

Oxford - As taxas de mortalidade materna no Reino Unido aumentaram para 

níveis que não se registavam há quase 20 anos 

https://www.ox.ac.uk/news/2024-01-11-maternal-death-rates-uk-have-increased-levels-not-seen-

almost-20-years  

 " .... O último conjunto de dados apresentados pela investigação da Colaboração MBRRACE-UK 
sobre mortes maternas no Reino Unido mostra que a taxa de mortalidade das mulheres que 
morreram durante ou logo após a gravidez aumentou para níveis não vistos desde 2003-05....." 

Plos GPH - Associação entre a utilização de serviços de activistas sociais de saúde 

acreditados (ASHA) e a realização de partos institucionais na Índia 

S Mishra et al ; 
https://journals.plos.org/globalpublichealth/article?id=10.1371/journal.pgph.0002651  

Cfr. tweet: "O novo estudo do @PLOSGPH conclui que os ASHAs são eficazes na melhoria da 
utilização dos serviços maternos, em particular dos partos realizados em instituições na Índia." 

Cidrap News - CARB-X vai financiar o desenvolvimento de uma vacina contra a 

gonorreia 

https://www.cidrap.umn.edu/antimicrobial-stewardship/carb-x-fund-development-gonorrhea-
vaccine  

"O CARB-X anunciou hoje que está a conceder à Intravacc, uma organização holandesa de 
desenvolvimento e fabrico por contrato, 633 000 dólares para desenvolver uma vacina contra a 
gonorreia. O dinheiro ajudará a apoiar o desenvolvimento em fase inicial da vacina meningocócica 
vesical de membrana externa (OMV) da Intravacc, que contém antigénios gonocócicos adaptados, 
concebidos para prevenir infecções causadas pela bactéria Neisseria gonorrhoeae...." 

https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/1468-0009.12685
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1111/1468-0009.12685
https://www.ox.ac.uk/news/2024-01-11-maternal-death-rates-uk-have-increased-levels-not-seen-almost-20-years
https://www.ox.ac.uk/news/2024-01-11-maternal-death-rates-uk-have-increased-levels-not-seen-almost-20-years
https://www.npeu.ox.ac.uk/mbrrace-uk/data-brief
https://www.npeu.ox.ac.uk/mbrrace-uk
https://twitter.com/PLOSGPH
https://www.cidrap.umn.edu/antimicrobial-stewardship/carb-x-fund-development-gonorrhea-vaccine
https://www.cidrap.umn.edu/antimicrobial-stewardship/carb-x-fund-development-gonorrhea-vaccine
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Acesso a medicamentos e tecnologias da saúde  

MSF apela ao Parlamento Europeu e ao Conselho para que levantem a proibição 

de exportação prevista na licença obrigatória da União 

https://msfaccess.org/msf-calls-european-parliament-and-council-lift-export-prohibition-union-

compulsory-license 

"Médicos Sem Fronteiras/Médicos Sem Fronteiras (MSF) apoia a proposta de licença obrigatória 
da União Europeia (CL) que está atualmente a ser analisada pelo Parlamento Europeu e, em breve, 
pelo Conselho Europeu. As licenças obrigatórias são importantes salvaguardas de saúde pública que 
podem permitir uma produção mais alargada e o acesso a produtos médicos a preços mais 
acessíveis para todos os que deles necessitam. A LC da União permitiria a colaboração 
transfronteiriça da produção e do fornecimento na União Europeia (UE), de modo a que, por 
exemplo, vários Estados-Membros da UE pudessem partilhar a produção de produtos médicos, 
independentemente das barreiras das patentes. No entanto, o projeto de proposta do LC da União 
contém uma linguagem que proíbe a exportação de produtos produzidos ao abrigo do LC, 
permitindo o seu fornecimento e utilização apenas nos países da UE. do Acordo TRIPS da 
Organização Mundial do Comércio (OMC), que permite que uma parte não predominante dos 
produtos produzidos ao abrigo de um CL seja exportada para outros países. A inclusão desta 
flexibilidade na proposta de LC da União promoveria o acesso global a instrumentos médicos e seria 
especialmente útil em situações de emergência sanitária internacional. ...." 

Fundo Mundial - A Nossa Próxima Geração Abordagem de Formação de Mercado 

Equidade na Saúde através de Parcerias para a Inovação, Segurança do 

Abastecimento e Sustentabilidade 

https://www.theglobalfund.org/media/13586/publication_next-generation-market-shaping-

approach_overview_en.pdf 

".... o Fundo Mundial adoptou o quadro NextGen Market Shaping em 2022. Este quadro delineia 
intervenções específicas para promover o acesso equitativo a produtos e serviços de saúde 
acessíveis e de qualidade garantida em apoio à Estratégia 2023-2028 do Fundo Global.  ...Três 
intervenções estão no centro da abordagem, que têm como objetivo 1. Dar forma à inovação e 
acelerar a introdução de novos produtos em grande escala. 2. Promover o desenvolvimento de 
capacidades para a produção regional. 3. Promover cadeias de aprovisionamento e fornecimento 
sustentáveis do ponto de vista ambiental....." 

Guardian - "A medicina está a tornar-se personalizada": O diretor da Moderna no 

Reino Unido fala sobre a revolução das vacinas 

https://www.theguardian.com/business/2024/jan/16/medicine-is-going-personalised-modernas-uk-
boss-on-the-coming-vaccine-revolution  

"Darius Hughes foi uma figura-chave na campanha pioneira da Pfizer para a vacina contra a Covid. 
Agora mudou de empresa - e vê um grande futuro para a tecnologia de ARNm". 

https://msfaccess.org/msf-calls-european-parliament-and-council-lift-export-prohibition-union-compulsory-license
https://msfaccess.org/msf-calls-european-parliament-and-council-lift-export-prohibition-union-compulsory-license
https://www.theglobalfund.org/media/13586/publication_next-generation-market-shaping-approach_overview_en.pdf
https://www.theglobalfund.org/media/13586/publication_next-generation-market-shaping-approach_overview_en.pdf
https://www.theguardian.com/business/2024/jan/16/medicine-is-going-personalised-modernas-uk-boss-on-the-coming-vaccine-revolution
https://www.theguardian.com/business/2024/jan/16/medicine-is-going-personalised-modernas-uk-boss-on-the-coming-vaccine-revolution


 

48 
 

"... O homem que lançou a vacina da Pfizer contra a Covid-19 no Reino Unido há três anos - quando 
Margaret Keenan, de 90 anos, em Coventry, se tornou a primeira pessoa no mundo a receber uma 
vacina - está agora a supervisionar a construção de um centro de fabrico e investigação em 
Oxfordshire para a Moderna, a empresa norte-americana rival. As instalações da empresa em 
Harwell são o primeiro centro britânico dedicado à produção de vacinas de ARN mensageiro 
(ARNm) contra as novas variantes da Covid e outras doenças, e fazem parte da iniciativa britânica 
"Missão dos 100 dias" - a ambição dos governos de serem capazes de responder a futuras 
pandemias no prazo de 100 dias após a identificação de uma ameaça....." 

"...A Moderna espera lançar uma vacina combinada contra a gripe e a Covid no próximo ano, 
seguida, em 2026, de uma vacina tripla que inclua não só a gripe e a Covid, mas também o vírus 
sincicial respiratório (VSR), que pode causar doenças graves e hospitalização em crianças e 
idosos...." 

"Embora pareçam promissoras, as vacinas personalizadas contra o cancro colocam desafios ao nível 
dos ensaios clínicos e da aprovação regulamentar, uma vez que são "individuais para uma pessoa em 
particular" - mas Hughes acredita que são o futuro. "A medicina está a tornar-se personalizada, e 
não é apenas nas vacinas e no cancro", afirma. "Vamos ter de estar na vanguarda disto."...." 

Geneva Solutions - O economista-chefe da OMC analisa os grandes desafios das 

negociações comerciais 

https://genevasolutions.news/sustainable-business-finance/wto-chief-economist-breaks-down-big-
challenges-ahead-of-trade-talks  

Análise antes da reunião da OMC em Abu Dhabi, em fevereiro. "No início da contagem decrescente 
para a 13ª Conferência Ministerial em Abu Dhabi, no próximo mês, os corredores da Organização 
Mundial do Comércio (OMC), em Genebra, estão repletos de atividade. 

"Os 164 países membros da OMC estão a fazer um esforço final e frenético para chegar a um 
consenso sobre questões fundamentais na sua reunião de tomada de decisões mais importante, 
convocada de dois em dois anos. Estes incluem as reformas do sistema de resolução de litígios, o 
acordo histórico sobre os subsídios à pesca e as reformas relativas aos subsídios agrícolas, um tema 
que divide os países membros. A extensão da isenção de direitos de propriedade intelectual para 
as vacinas contra a Covid-19, de modo a incluir diagnósticos e tratamentos, vem juntar-se à 
mistura, bem como o levantamento de uma moratória de longa data sobre os direitos aduaneiros de 
transferência de dados....." 

Recursos humanos no sector da saúde 

Health Research Policy & Systems - Heróis desconhecidos no sistema de saúde do 

Gana: o caso dos voluntários de saúde comunitários e do comité de gestão da 

saúde comunitária 

https://health-policy-systems.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12961-023-01099-y  

Por S E Ankomah et al. 

https://www.theguardian.com/world/2020/dec/08/coventry-woman-90-first-patient-to-receive-covid-vaccine-in-nhs-campaign
https://www.theguardian.com/business/2022/jun/22/moderna-build-uk-mrna-vaccine-research-manufacturing-centre-covid
https://www.theguardian.com/business/2022/jun/22/moderna-build-uk-mrna-vaccine-research-manufacturing-centre-covid
https://www.gov.uk/government/publications/100-days-mission-uk-specific-report-for-2022/100dm-how-the-uk-is-contributing-to-the-global-mission-to-develop-pandemic-fighting-tools-within-100-days
https://www.gov.uk/government/publications/100-days-mission-uk-specific-report-for-2022/100dm-how-the-uk-is-contributing-to-the-global-mission-to-develop-pandemic-fighting-tools-within-100-days
https://genevasolutions.news/sustainable-business-finance/wto-chief-economist-breaks-down-big-challenges-ahead-of-trade-talks
https://genevasolutions.news/sustainable-business-finance/wto-chief-economist-breaks-down-big-challenges-ahead-of-trade-talks
https://health-policy-systems.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12961-023-01099-y
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The Review of Economics and Statistics - Migração de trabalhadores médicos e 

capital humano do país de origem: Evidence from U.S. Visa Policy 

https://direct.mit.edu/rest/article-abstract/106/1/20/107668/Medical-Worker-Migration-and-
Origin-Country-Human  

".... Exploramos as mudanças nas políticas de vistos dos EUA para enfermeiros para medir a 
resposta do capital humano do país de origem às oportunidades de migração internacional. 
Combinando dados sobre todas as partidas de migrantes e instituições pós-secundárias nas Filipinas, 
mostramos que a matrícula e a graduação em enfermagem aumentaram substancialmente em 
resposta à maior procura de enfermeiros por parte dos EUA. A oferta de programas de enfermagem 
expandiu-se. A qualidade dos enfermeiros, medida pelas taxas de aprovação nos exames de 
licenciamento, diminuiu. Apesar disso, para cada enfermeiro migrante, nove enfermeiros adicionais 
foram licenciados. Os novos enfermeiros mudaram de outros tipos de licenciatura, mas licenciaram-
se a taxas mais elevadas do que teriam feito de outra forma, aumentando o stock de capital humano 
nas Filipinas." 

Descolonizar a saúde global  

Nature (Correspondência) - Centros de excelência em IA para a equidade na saúde 

mundial - uma visão estratégica para os países de baixa e média renda 

Hossein Akbarialiabad et al; https://www.nature.com/articles/d41586-024-00113-9  

"Propomos que sejam criados Centros de Excelência em países de baixo e médio rendimento 
(PRMB) para permitir que a inteligência artificial (IA) proporcione equidade nos cuidados de 
saúde. Estes centros "descolonizados", apoiados por financiamento internacional e geridos em 
colaboração com líderes mundiais em tecnologia e saúde, seriam adaptados às necessidades dos 
LMIC e aos desafios que enfrentam...." 

ORF - Ecos do império: Neo-colonialismo e media globais 

J Naduvath; https://www.orfonline.org/expert-speak/echoes-of-the-empire-neo-colonialism-and-

global-media  

"À medida que as tecnologias se tornam mais disruptivas e as ambições de domínio global se 
intensificam, o 'neocolonialismo' da informação irá exacerbar-se com o tempo." 

Diversos 

A OMS publica orientações sobre ética e governação da IA para grandes modelos 

multimodais 

https://www.who.int/news/item/18-01-2024-who-releases-ai-ethics-and-governance-guidance-for-

large-multi-modal-models  

https://direct.mit.edu/rest/article-abstract/106/1/20/107668/Medical-Worker-Migration-and-Origin-Country-Human
https://direct.mit.edu/rest/article-abstract/106/1/20/107668/Medical-Worker-Migration-and-Origin-Country-Human
https://www.who.int/news/item/18-01-2024-who-releases-ai-ethics-and-governance-guidance-for-large-multi-modal-models
https://www.who.int/news/item/18-01-2024-who-releases-ai-ethics-and-governance-guidance-for-large-multi-modal-models
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"A Organização Mundial de Saúde (OMS) está a publicar novas orientações sobre a ética e a 
governação dos modelos multimodais de grande dimensão (LMM) - um tipo de tecnologia de 
inteligência artificial (IA) generativa em rápido crescimento com aplicações nos cuidados de saúde. 
As orientações apresentam mais de 40 recomendações a serem consideradas pelos governos, 
empresas de tecnologia e prestadores de cuidados de saúde para garantir a utilização adequada dos 
LMM para promover e proteger a saúde das populações....." 

Devex (Opinião) - Porque é que estes "fracassos" na saúde mundial mudaram o 

mundo 

C Iglesias; https://www.devex.com/news/opinion-why-these-global-health-failures-changed-the-

world-106895  

"No caso das grandes campanhas de saúde mundiais, o facto de não se atingirem os objectivos 

constitui, de facto, uma falta de sucesso?" 

Comparando aqui o "fracasso" da "Iniciativa 3 por 5" (da década de 2000) (em termos de legado) 
com o que poderá ser o legado da Covax.  

Devex - Como é que a passagem para o numerário está a mudar o sector da ajuda? 

https://www.devex.com/news/how-is-a-shift-to-cash-changing-the-aid-sector-106889  

(gated) "O montante da ajuda prestada em dinheiro está a aumentar todos os anos. Mas será que 
essa mudança está a ser dificultada porque não é do interesse de algumas das principais 
instituições do sector?" 

"A utilização de dinheiro e de vales na ajuda humanitária mais do que duplicou nos últimos cinco 
anos. Mas, para muitos, a questão não é saber porque é que o dinheiro está a tornar-se mais 
popular no sector, mas porque é que está a demorar tanto tempo. Os volumes de assistência em 
dinheiro e vouchers - também conhecidos como CVA - situaram-se em 10 mil milhões de dólares 
em 2022, em comparação com 4,3 mil milhões de dólares em 2017, de acordo com o relatório The 
State of the World's Cash 2023, publicado no final do ano passado pela Rede CALP, uma rede global 
de organizações envolvidas na prestação de CVA....." 

Guardian - Fungos oceânicos da zona crepuscular podem ser a fonte do próximo 

medicamento do tipo penicilina 

https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/16/ocean-fungi-from-twilight-zone-could-be-

source-of-next-penicillin-like-drug  

"O maior estudo de ADN dos oceanos revela a abundância de fungos que prosperam no ambiente 
extremo do mar profundo." 

https://www.devex.com/news/how-is-a-shift-to-cash-changing-the-aid-sector-106889
https://www.calpnetwork.org/wp-content/uploads/2023/11/The-State-of-the-Worlds-Cash-2023-1.pdf
https://www.calpnetwork.org/wp-content/uploads/2023/11/The-State-of-the-Worlds-Cash-2023-1.pdf
https://www.calpnetwork.org/wp-content/uploads/2023/11/The-State-of-the-Worlds-Cash-2023-1.pdf
https://www.devex.com/organizations/cash-learning-partnership-calp-110824
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/16/ocean-fungi-from-twilight-zone-could-be-source-of-next-penicillin-like-drug
https://www.theguardian.com/environment/2024/jan/16/ocean-fungi-from-twilight-zone-could-be-source-of-next-penicillin-like-drug
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Documentos e relatórios 

HP&P - Nexo entre ajuda humanitária e desenvolvimento: reforço das 

capacidades de preparação, resposta e resiliência dos sistemas de saúde para 

fazer face à COVID-19 no Sudão - estudo de caso do reposicionamento do modelo e 

da tónica da ajuda externa  

Muna Mohamed Nur et al ; https://academic.oup.com/heapol/advance-

article/doi/10.1093/heapol/czad087/7529072?searchresult=1  

" O advento da pandemia de COVID-19 e o estabelecimento de um novo governo de transição no 
Sudão, com relações rejuvenescidas com a comunidade internacional, abriram caminho para a 
assistência externa ao projeto de resposta à COVID-19 da UE, um projeto com uma conceção 
pioneira na região. O projeto procurou operacionalizar a relação entre a ajuda humanitária, o 
desenvolvimento e a paz, considerando-a como um processo contínuo e não sequencial, devido à 
natureza prolongada das situações de emergência no Sudão e à sua multiplicidade e complexidade 
contextual. A Comissão foi mais longe e reforçou a paz através do envolvimento com Estados e 
comunidades afectados por conflitos e pós-conflitos e da capacitação dos intervenientes locais. " 

"... Aprendendo com esta experiência, os modelos de assistência externa aos países de 
rendimento baixo ou médio (PRMI) devem aplicar princípios de flexibilidade e adaptabilidade, 
mantendo simultaneamente a confiança através da transparência nos intercâmbios, a fim de 
assegurar uma ação sustentável e reactiva às necessidades internas em contextos em mudança. .... 
Embora se considere que a aplicação desta abordagem de uma lente do sistema de saúde às 
emergências sanitárias nos países de baixo e médio rendimento é um fator de sucesso neste caso, 
é crucial uma orientação técnica mais sólida para a implementação do nexo, que pode ser melhor 
alcançada através do incentivo a mais relatórios de casos que analisem práticas específicas do 
contexto." 

Coleção BMJ - Como é que as redes sociais estão a influenciar a vacinação? 

https://www.bmj.com/social-media-influencing-vaccination  

"Compreender o comportamento em linha e os resultados em termos de saúde". 

"As plataformas das redes sociais estão a transformar a comunicação e a forma como as pessoas 
acedem à informação sobre saúde. Apesar dos muitos benefícios destas ferramentas, existem 
preocupações quanto à capacidade de as redes sociais permitirem a proliferação de desinformação 
ou de ideias cientificamente inválidas, em especial no que respeita à vacinação. Como podemos tirar 
conclusões da investigação efectuada através das redes sociais para compreender os seus efeitos 
nas crenças e comportamentos em relação à vacinação e influenciar os resultados de saúde da 
população? Em colaboração com a Advancing Health Online Initiative (AHO), esta coleção reúne 
investigação original que examina as diversas relações entre a utilização das redes sociais e as 
crenças e comportamentos em matéria de vacinação a nível mundial. Os estudos de investigação 
incluídos nesta coleção foram financiados pelo Vaccine Confidence Fund da AHO. Outros artigos de 
Análise e Opinião, encomendados pelo The BMJ, exploram os desafios da realização de investigação 
neste campo nascente e da obtenção de conhecimentos para a ação política." 

https://www.bmj.com/social-media-influencing-vaccination
http://aaho.org/
https://vaccineconfidencefund.org/
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Saúde Pública Global -A omnipresença dos "auto-cuidados" na saúde: Porque é 

que a especificidade é importante 

Laura Ferguson; https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/17441692.2023.2296970  

Artigo de revisão. ".... Apesar do crescente interesse no autocuidado para a saúde, existe pouco 
consenso em torno de sua definição e escopo. A Organização Mundial da Saúde publicou várias 
definições de autocuidado, inclusive em uma Diretriz Global de 2019 enraizada na saúde e direitos 
sexuais e reprodutivos (SRHR), posteriormente expandida para abranger a saúde de forma mais 
geral. Para estabelecer uma compreensão sólida do autocuidado, este estudo exploratório inventa, 
consolida, apresenta e analisa definições de autocuidado para além do campo SRHR....." 

Journal of Migration & Health (Editorial) - Ligar os pontos: O triângulo da 

migração, da saúde e das alterações climáticas 

D Zenner et al ; https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2666623523000594  

Lançamento de uma edição especial.   "... Nesta edição especial, apresentamos uma coleção de 
artigos que procuram progredir neste tópico: melhorar as evidências sobre o nexo entre migração, 
saúde humana, alterações climáticas e saúde planetária - os factores determinantes, os impactos e 
as respostas, com atenção específica às necessidades das populações migrantes....." 

Ligações: 

• Globalization & Health - Conducting co-creation for public health in low and middle-
income countries: a systematic review and key informant perspectives on implementation 
barriers and facilitators (by G R Longworth et al.) Revisão.  
 

• Política de Saúde - Teorias, modelos e quadros para a integração dos sistemas de saúde. A 
scoping review (por C Piquer-Martinez et al). 

Tweets (via X & Bluesky) 

Anthony Costello  

"Ótimo. A próxima cimeira mundial para travar o desastre climático será presidida por Mukhtar 
Babayev, 26 anos na Companhia Estatal de Petróleo da República do Azerbaijão, e um comité de 28 
membros que são... er... todos homens. Será que o Borat se vai juntar a eles?  

Katri Bertram  

(re a notícia da Oxfam sobre o 1st trilionário em menos de uma década):  "Não tenho a certeza se era 

isto que o movimento "biliões a triliões" pretendia, mas é com isto que estamos a acabar... 🥺"  

Sobre os sonhos de Bill Gates de uma COP para a saúde global: "Penso que isto se chamava WHA, 
não? ....? www-devex-com.cdn.ampproject.org/c/s/www.deve..." 

https://www.tandfonline.com/author/Ferguson%2C+Laura
https://globalizationandhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12992-024-01014-2
https://globalizationandhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12992-024-01014-2
https://globalizationandhealth.biomedcentral.com/articles/10.1186/s12992-024-01014-2
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168851024000071
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168851024000071
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Unni Karunakara  

"Ben [Phillips], não compreendo por que razão as agências da ONU, as ONG e os activistas vão 
todos os anos a Davos. Isso só ajuda a legitimar uma reunião que faz parte do problema e não da 
solução. Porque não organizar uma reunião anual anti-Davos sobre a desigualdade nas mesmas 
datas?" 

Fundo Mundial  

"O @GlobalFund investiu mais de 727 milhões de dólares em sistemas de informação e gestão da 
saúde em 95 países, ajudando a digitalizar e integrar dados de saúde nacionais, regionais e locais 
para poder detetar e responder rapidamente a surtos de doenças. #WEF24". 

Andrew Harmer  

"Quando falamos sobre os determinantes políticos e económicos da saúde mundial, talvez valha a 
pena refletir sobre o número de líderes seniores da saúde mundial que já foram políticos e/ou 
financeiros (alerta de spoiler - a maioria deles)."  

 

https://twitter.com/GlobalFund
https://twitter.com/hashtag/WEF24?src=hashtag_click

